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| Nº 07 


bemcomo as publicações litterarias, 


PORTO 10 DE MAIO 


Questão consular 

Deu-se já por parte do governo a satis- 
fação devida aos portuguezes do Rio de Ja- 
neiro. O barão de Moreira vai ser substitui- 
do. Obteve por fim deferimento uma supplica 
justa. 

Depois de tanto esforço legal, depois de 
tão vivas demonstrações da inconveniencia do 
consulado do Rio de Janeiro nas mãos do ba- 
rão de Moreira, não era possivel que outro 
resultado se désse. [Z 

Este paquete leva uma agradavel noticia 
á colonia portugueza do Rio de Janeiro. Fe- 
licitamos os nossos compatriotas do imperio. 
O homem que perdeu a confiança de seus pa- 
tricios não voltará ao exercicio de funcções 
quenão soubedesempenhar como lhe cumpria. 

As ultimas representações da cidade do 
Porto e a discussão do dia 3 do corrente na 
camara dos snrs, deputados mostraram bem 
ao governo que se não tractava de uma ques- 
tão individual, quando se sollicitava a exono- 
ração do barão de Moreira. 

Não era o capricho nem a inimizade que 
aggrediam este funccionario, era a opinião 
publica que no Brazil-eem-Portugal se pro- 
nunciavam-tão abertamente contra: elle. 

O governo reconheceu por fim que, era 
forçoso ceder e cedeu praticando um acto de 
justiça constitucional, 

Receba o governo o agradecimento da 
imprensa independente que não procurou il- 
ludilo, nem se envolveu n'esta desgraçada 
questão se não pelo sentimento do bem do 

aiz. inn dh ' 

E Damos aos nossos irmios do Rio de: Ja- 
neiro os parabens pelo trinmpho a que ti- 
nham jus. Se foi um pouco tardia a satisfa- 
são que lhes era devida, esta tardança deve: 
esquecer-se diante da acertada escolha da 
pessoa que vai substituir o barão de Moreira. 
A nomeação do snr. Nazareth honra o gover- 
no e mostra por parte d'este o desejo que lhe 
assiste de remediar as irregularidades de que 
se tem queixado a colonia portugueza. 


“Exposição Universal de Londres 
1862 


Ha onze annos que o dia primeiro de maio 
ficou para sempre memoravel nos annaes da 
historia das nações, por se ter inaugurado 
n'esse dia a primeira Exposição Universal dos 
productos da terra e do trabalho. 

Em dia identico do anno em que estamos, 
conbe outra vez a Londres a honra de abrir 
novamente às diferentes nações as portas do 
palacio monumental, onde ellas estão repre- 
sentadas pelo concurso, que teem prestado á 
obra regeneradora da civilisação moderna. 

O dia primeiro de maio de 1862 ficará 
tambem sendo uma data gloriosa para a his- 
toria dos povos. 

A triste recordação, que assombrou por 
momentos os festejos da ceremonia inaugural 
da segunda exposição de Londres, acompa- 
nhará até á posteridade a memoria de tão im- 
portante acontecimento. à 

Faltaya este anno no palacio de Hyde Park 
O principe ilustrado a quem se deve a pri- 
meira Exposição Universal, mas não faltou o 
preito affectuoso, que invocava a lembrança de 
um tumulo para se confundir com as sensa- 
$ões grandiosas que produzem na alma os pro- 
digios do trabalho e da arte, os recursos fe- 
cundos da terra, que no palacio da exposição 
revelam a vida da industria, a possante força 
aa brilhantes con- 
cepções artisti je SE 

Era de esperar que o poeta Tennyson, no 
hymno inaugural, tivesse previsto que não 
era possivel separar 0 principe Alberto da sua 
obra immortal. a“ 

A morte não alcança, ao ceifar as vidas , 
essas palmas colhidas nas victorias da intelli- 
gencia, e as quaes o agradecimento da poste- 
ridade conserva permanentemente foridas so- 
bre as cinzas: dos homens, que souberâm ser 
uteis no progresso da civilisação. 

À musica de Bennett, em amplas e por 
vezes mysteriosas harmonias, acompanhou o 
canto da poesia de Tennyson, que principia 
elevando em devota oração ao invisivel Senhor 
do Universo as mil vozes que eccoavam no 
vasto edificio, destinado a expôros thesouros 
da terra e as mais engenhosas invenções da 
inteligencia. “ 

Depois do agradecimento a Dens por ha- 
ver permittido que outra vez as nações se en- 
contrassem m'aquelle local, onde a sciencia, a 


aaa 
CARTA A'CERCA DE MODAS 


Izabel de Groshois à redacção do 
| Commerciodo Porto 


PARIZ 23 DE ABRIL DE 1862 


Meus-caros senhores. Aposto que já cui- 
davam que eu deixaria passar o risonho abril 
sem mandar ás minhas estimaveis leitoras in- 
formações das modas que se preparam para 
o verão? Pois enganaram-se. Eu não promet- 
ti para não faltar, mas cumpro como se ti- 
vesse promettido. E” melhor assirm. 

Verdade seja que podia ter escripto ha 
mais tempo, mas n'esse caso teriam as leito- 
ras perdido a grande novidade que lhes vou 
contar agora e que me veio ter a casa em pri- 
meira mão. Grande cousa é ter um corres- 

ondente em Pariz, ainda que seja do.sexo 
feminino ! Apenas ha noticia de vulto, carta 
logo no correio, e sete ou oito dias; depois sa- 
be-se o caso no Porto, se os barramcos hespa- 
nhoes lhe não poem impedimento- - 

Ora ahi vaia novidade. Sabem que eu te- 
nho um irmão de quem já lhes falei ha tem- 
po ual serviu e foi ferido na guerra da 

talia, nando se concluiu a paz de Villa- 
franca, ainda elle não estava inteiramente res- 
tabelecido, e creio que já lho iam passando 
as tentações militares. Depois deu-se ao com- 
mercio, e é hoje socio de uma fabrica impor- 
tante. 


» Pois hontem, vindo para casa d bora do 


arte e o trabalho derramaram os thesouros da 
abundancia ante a admiração do mundo, o 
poeta lembra o finado pai de futuros reis, que 
n'aquella hora de jubilo e de lagrimas recebe 
na sua memoria uma eloquente homenagem 
da saudade nacional. 

São de admiravel belleza os versos em que 
Tennyson descreve o que seja o plano arro- 
jado do principe e cuja realisação está patente 
aos olhos de quantos assistiam á ceremonia 
da abertura da terceira Exposição Universal 
e segunda que ha em Londres, 

À musica austera de Bennett reflectiu com 
verdade o pensamento do poeta, e quando 
este vê no palacio da industria unidas as obras 
da paz e as obras da guerra, assim como na 
vida se enlaçam a alegria e a dôr, as harmo- 
nias pranteiam a morte do principe a quem 
se deve a primeira Exposição Universal. 

O tinal d'esta famosa peça musical e poe- 
tica é digna do assumpto a que foi dedicada. 

Os diferentes governos do mundo são con- 
vidados a contemplar no trabalho a origem da 
fraternidade humana, devendo os povos des- 
truir as esquadras e fortalezas para se amarem 
como irmãos, em vez de se guerrearem como 
inimigos. . 


O magestoso côro de Bennett a que nos te- 
mos referido foi executado depois de uma sym- 
Phonia, a grande orchestra, composta por 
Meyerbeer. 

Na ceremonia da inauguração não houye 
mudança alguma no programma, que é já co- 
nhecido dos nossos leitores. 

A Exposição Universal promette ser mui- 
to mais importante do que foram as duas an- 
teriores, mas não estará completa, nem po- 
derá ser, portanto, convenientemente descri- 
Pta, antes do principio de junho. 

A photographia popularisará por todo o 
mundo as descripções. que se façam desta os- 
Plendida festa do trabalho universal. 

A sociedade stereoscopica de Londres ob- 
teve, mediante preço avultado, a concessão. 
de tirar as vistas, não sómente da parte: que 
no palacio pertence a cada, nação, mas tam- 
bem de cada um dos objectos mais importan- 
tes que estejam expostos. 

O numero de expositores é, 
to, de 26:000, assim divididos : 

França... cresc o raro 4000 
Belgica. 3 
Austria. 


por emquan- 


Suissa 

Russia 

Hollanda 

Suecia... 

Noruega 

Grecia 

Turquia « 

rernarea 299 
Brazil.... 230 
Estados-Unidos 60 
Uruguay 3 
Africa... vos 198 
Japão e China. 35 
Costa Rica... 11 
Beuheazçod cito ve 280 


Portugal está em um dos lugares mais 

honrosos, contando 1:065 expositores, 

India ingleza occupa no palacio uma 
área de dez mil pés quadrados, mas a sua 
exposição é collectiva e foi mandada pelo go- 
verno de Calcuta. 

8:500 expositores pertencem á Inglaterra 
e suas colonias. 

O commissario de Portugal tomou parte 
na solemnidade da inauguração e assistin ao 
banquete sumptuoso offerecido pelo lord cor- 
regedor aos commissarios estrangeiros na 
sala egypeia de «Mansion house». 

N'esto banquete lord Granville, presi- 
dente da commissão directora da exposição, 
fez um brinde, e, no discurso que 0 prece- 
deu, passando em revista os progressos das 
diferentes nações desde 1851, referiu com 
honroso louvor o modo como Portugal se 
apresenta na exposição de 1862, 


Associação Consoladora dos 
Afflictos 


Publicamos hoje a relação das senhoras 
ue formam a Associação Consoladora dos 
fflictos e bem assim as contas do seu 11.º 

anno. 

E' só por esta pablicação annual que falla 


== 


jantar, entrou no meu quarto sorrindo, e dis- 
se-me que tinha novidade interessante para 
me contar. 

— Então qual é? 

? nem mais nem menos que duas ou 
tres fazendas novas para vestidos, e outras 
tantas côres que nós inventamos. 

— São ellas bonitas ? 

— Lindissimas, como tudo quanto é no- 
vo e quanto é moda. 

— Mas que fazendas são e com que côres 
antigas se parecem as novamente inventadas? 
Nós ainda não lhe sabemos senão o no- 
me. Foi uma lembrança do primeiro caixeiro. 
Estavamos hontem reunidos a tratar das fa- 
zendas proprias de verão quando entrou no es- 
criptorio um visinho e amigo nosso esbaforido, 
annunciando que o banqueiro Mirés fôra absol- 
vido pelo tribunal de Douai. «Excellente cou- 
sa, interrompeu o caixeiro, vamos fabricar 
cassa Mirés, e inventar'côr Polignac; tam— 
bem se póde chamar Pontalba a qualquer ou- 
tra fazenda.» Desatamosa rir, porém ao ca- 
bo de tudo o homem tinha razão e a ideia foi 
adoptada. 

— E como ha-de ser a côr Polignac? 

— Affogueda como a da filha do réu du- 
rante a ausencia, mimosa como é de rigor que 
seja a côr de uma princeza e com seus lai- 
vos descorados imitando as aleroativas de 

idez e de rubor proprias da situação. 
pena E a cassa Mitês ? 


— Isso é diferente. Ahi é mister desenho | 


atrevido, grande energia ny disposição das 


SABBADO IO DE MAIO DE 1862 | 


de si essa associação abençoada, que, como 
orvalho que de noute vai vivificar a relva que 
o sol crestára, appareco sem estrépito nem 
ostentação a derramar os beneficios da cari- 
dade onde o infortunio o reclama. 


Relação das ill" e exe. gur.” socias 
que concorreram com a sua es- 
mola de 500 réis mensaes 

D. Anna José de Bourbon 
D. Amma Margarida Sonres da Silva Passos 
Anonyma 
D. Antonia Candida Ferreira 
D. Barbara da Silva Noronha 
Baroneza d'Ancede 
Baroneza de Massarellos 
Baroneza de Villar 
D. Camilla Ribeiro de Faria 
Condessa de Pangin 
Condessa de Rezende 
D. Constança d'Albuquerque Forbes 
D. Eulalia Brown Vanzeller 
D. Jeronymu Julia do Valle Cabral Ribeiro 
D. Ludovina Candida Dourado 
D. Lucinda de Miranda Dourado 
D. Maria Angelina Pereira da Silva 
D. Maria Christina de Faria 
D. Maria Constança Queiroz Pinto 
D. Maria Emilia Coelho Cabral 
D. Maria Henriqueta de Souza da Silva Alco- 
forado 
D. Maria Izabel de Bourbon 
D. Maria Maxima Pinto Piméntel. Magalhães 
Marqueza de Monfalim 
D. Marianna de Paiva Arnujo 
D. Mathilde Ferreira Pinto Basto 
D. Rita Vanzeller Guedes de Carvalho 
Viscondessa d'Azevedo 
Viscondessa, de Beire 
Viscondessa de Pereira Machado. 
y Bemfeitoras 
D. Gertrudes de Lima 
D. Maria José Guedes. 


Relação das HI.“ cexe” snr"socias 
que concorreram com a sua es- 
mola de 500 réis annuaes 


D. Anna Eulalia d'Almeida e Silva 
D. Anna Josephina do Valle 
D. Anna Ferin 
D. Antonia Brandão de Mello 
D. Christina d'Albuquerque Forbes | 
D. Anta Pauley d'Aranjo 
D. Eliza Adelaide Pinto 
Emilia Augusta Soáres 
Ferin 
. Magua de Mendonça Brilhante 
D. Emilia Rosa Cabral 
D. Eulalia Candida d'Abreu Lina 
D. Engracia Zeferina Xavier de Lima 
D. Feliciana Augusta d' Abreu Lina 
D. Gertrudes Maria das Dôres Pereira de Mello 
D. Guilhermina A. F. da Silva Pragateiro 
D. Julia Emilia Alvares Ribeiro 
D. Juliana Brandão de Mello 
D. Juliana da Silva Noronha 
D. Justina Feriu 
D. Luzia Leite de Mello Alvim 
D. Maria Alexandrina d'Abreu Lima 
D. Marin Emilia de Souza Vahia 
D. Maria Helena de Castro Pamplona 
D. Marin José de Castro Pamplona 
D. Marin Maxima Alvares Ribeiro 
D. Maria da Natividade do Valle 
D. Maria Romana de Souza Cimo 
D. Margurida Teixeira d' Aguilar 
D. Thereza Carolina Pinto d'Almeida 
D. Thomazin d'Abreu Lima 
D. Rósa do Sacramento F. da Silva Fragateiro 
D. Emilia Carlota Souza de Carvalho 
D, Rita de Souza Cirne. 


A THESOUREIRA DA ASSOCIAÇÃO CONSOLADORA DOS APELI- 
CTOS PORTUENSE, EM C/C COM A MESMA ASSOCIAÇÃO NO 
1Lº Axxo ADNINISTRATIVO DO 1.º DE NAnço DE 1861 4 
28 ne revenemo pe 1862 
Ê Deve 

Dinheiro que existia em caixa de saldo do 

anno findo... Ef a o 
Dito recebido n'este anno das snr,” socias 
mensaes, como no livro das quotas das 
mesmas nf). 10, 
Dito recebido das snr>* soci; 


523320 


1875820 


annuacs, 


como no mesmo livro a fl. 11. 175500 
Dito recebido de um anonimo. .. . 28500 
Dito recebido do espolio que deixou o fal- 

Jecido Jonquim Antonio Pereira Leal.. 185000 
Dito recebido de um anonimo, por mão do 

snr. Agosfinho Allão. . 93000 
Dito recebido do 1.ºe 2.º ro d'este 

amno, das inscripções de 3 p. e. dn asso- 

EPE BRR ceeror 685000 

8. E: Réis....... 3505140 
Have: 


Esmolas distribuidas a diversas n'este 

anno, tomo no livro da distribuição das 
mesmas a ff. 7, 8€9... 

Ordenado pago É cobradora. 

Impressão de circulares, relatorio e contas 
o anno findo, recibos, papel e outras 
despezas miudas. .....,..+ 

Saldo de maior receita que passa do se- 

guinte anno. 


2618990 
125500 


58890 


693820 


8508140 


Fevereiro 28 Saldo existenteem caixa que 


. E. Réi 


passa no seguinte amno...........00. 695820 
Porto 1 de março de 1862. 
Camilla Ribeiro de Faria, 
Thesoureira. 


VEREAÇÃO DE 24 DE ABRIL 


Declarada aberta a sessão pelo snr-. vice-pre- 
sidente, estando presentes os 'snrs, vereadores Fa- 
ria Guimarães, Lopes, visconde de Pereira Machado, 
Andrade, Martins e Ribeiro Barbosa, leu-se e ap- 
provou-se a acta da precedente, 

Leu-se o officio do governo civil, no qual se 

participava que em virtude das régias ordens, com- 
municadas em provisão expedida pela secção do con- 
tencioso administrativo do conselho d'Estado, datada 
de 15 do corrente mez, fôra susponsa até á deci- 
são final do recurso & execução do necordão do con- 
selho do districto de 6 de março proximo passado, 
que, reconhecendo como verendor o cidadão Anto- 
nio Pinheiro Caldas Guimarães ,o mandava adwittir 
a exercicio e posse: inteirada. 
Teve conhecimento pelo ofhicio do secretario da 
Associnção de Agricultura Portugueza dos agrade- 
cimentos dirigidos a esta camara, por haver resol- 
vido coadjuvar n mesma associação, no pedido que 
tenciona fazer aos poderés publicos; para que se 
publique uma lei de hypothéca: inteirida. 

Tendo sido lido o oficiô da procuradoria xé- 
gia, que participava ir no dia 26 pelas 11 horas 
da manhã o Sagrado Viatico aos presos nas ca- 
deias da Relação , sendo conduzido processional- 
mente da igreja da Victoria, para “cujo neto con- 
vidava a camara, a quem pedia ordenasse a seus 
empregados e meninos orphãos acompanhassem o 
prestito religioso: mandou dar as precisas ordens 
para que se satisfizesse o pedido. 

Lendo-se o officio da direcção da Companhia 
de Iluminação a Gaz, no qual, declarando que ainda 
subsistian os motivos que a impedem de não 
cumprir as recommendações, que lhe teem sido fei- 
tas para a mudança e colocação de novos can 
dieiros, em consequencia de lhe não terem sido pa- 
gas as despezas miudns na importancia de 2133420 
Ts, que julgava serem-lhe devidas até ao fim de 
março proximo passado: resolyeu-se responder, que 
sêndo a enmara credora da companhia por uma avul- 
tada quantia proveniente demultasimpostns por fal= 
tas bavidas na iluminação publica, de que elles diro- 
etores haviam sido por vezes informados, pedindo-se- 
lhes o prompto pagamento não podia a camara satisfa- 
zer-lhes qualquer quantia preveniente de qunesquer 
despezas sem encontrar no Pagamento à importancia 
das multas em debito; como. porém, elles. directores 
contestavam a obrigação de pagarem essas multas, 
e se dava por isso a contestação ou divergencia 
prevista na condição 272 do contracto, devih esen 
divergentia ser decidida por urbitros em confurmi. 
dado do disposto na citada condição, e desejando 
camara terminar esta, pendencia com n maior le= 
galidade & com a cordura e sensatez proprias das 

as partes contractantes, nomensse a companhia 
pela sun parte dous arbitros e um supplente e à 
camara tambem nomearia os seus, não só para de- 
cidirem a pendencia relativa às multas vencidas , 
mastambem para assentarem definiti 


tivamente e de um 
modo elaro sobre o meio de se verificarem de futuro 
essas multas de fórma que nem a companhia se 
possa esquivar ao seu pagamento sob qualquer pre- 
texto, nem n camara e seus empregados sejam ta- 
xados de arbitrarios ou pouco escrupulosos na ve- 
rificação das multas. 

Despacharam-sé os requerimentos das partes 
e levantou-se à sessão. 

No mesmo dia discutiu-se e approvou-se com 
as indicações feitas pelo tribunal do conselho do 
distrieto a postura Telativa á probibição das ca- 
bras dentro do concelho do Porto. 


eme eee 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMcial do Dranro 
DE Lr8B0A n.º 103 de 8 de maio 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Aviso de se terem expedido ns ordens necos- 
sarias para o pagamento no din 9 do corrente dos 
vencimentos do mez d'abril a varias elasses. 
— Annuneio de que no dia 20 de junho, no the- 
souro publico, se hão de arrematar Deus perten- 


Penitencia, de Estremoz. X 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portarias determinando que fiquem isentos no 
serviço da armada dez maritimos do distrito do 
Porto, e um recensendo no 3.º district. maritimo 
do departamento do centro, e sujeitos no mesmo 
serviço quatro do districto dó Porto, e uni do do 
Vianna do Castello. 


INTERIOR . 
Lisboa 8. demaio 


(Corr, part. do Commercio do Porto) 


Foi bom insistir nas representações cont 
tra o barão de Moreira. R resolução que o 
governo acaba de tomar e que hoje commu- 
nicamos em telegramma não se deve senão ás 
ultimas representações feitas n'essa cidade. 
Verdade é que a resolução não é ainda a 
que deve ser, mas assim mesmo é de estimar 
e muito para louvar. Hoje mais que nunca te- 
mos à certeza de que a demissão do barão de 
Moreira não tardará muito a apparecer. 
À terceira e a quarta divisões militares, 
que ha muitos annos estavam sob o comman- 
o do snr. general Ferreira, foram separa- 
das. A terceira contintia sob o commando do 
mesmo honrado general e a quarta sob o do 
snr. barão de Palme. Consta-nos que as or- 


Sn 


dens para isto foram transmittidas telegraphi- 
camente, 

Não obstante os boatos que por aqui cor- 
rem do casamento de El-Rei com a prince- 
za Maria Pia, filha de Victor Manoel, as- 
segura-nos quem suppomos alguma cousa bem 
informado, que nada ha por em quanto contra- 
ctado a tal respeito, nem com a referida prin- 
ceza; nem com nenhuma outra. Custa a acre- 
ditar isto depoisf da declaração de El-Rei, 
mas parece que assim se deve acreditar. O 
governo nada sabe. Se ha alguem encarre- 
gado' do tão importante assumpto é unica- 
mente o snr. marquez de Souza Holstein, 
mas se effectivamente s. exc.* anda cuidan- 
do d'isto, como não recebeu a missão se- 
não do proprio monarcha é com elle que se 
corresponde unicamente. 

Uma deputação da camara dos snrs. de- 
putados e outra da dos dignos pares foram 
hoje agradecer a S. M. a declaração que se 
dignou fazer-lhes de que tractava de mudar 
de estado e felicital.o por este motivo. 

A receita das tres primeiras alfandegas 
de Portugal no mez de abril foi a seguinte: 
Alfandega grande de Lisboa. 217:7315666 
Alfandega do Porto. ....... 240:5155059 
Alfandega municipal deLisboa 77:1675698 

Total réis... d4l4pd423 

Em igual mez de 1861 renderam as mes- 
mas tres alfandegas o seguinte : 

A primeira, , 242:1078051 
A segunda... 
Aterceira ........ 


576:9578967 
Diferença para menosem abril 
de 1862.....6 cure 41:5439544 


Quando' mencionamos o rendimento das 
referidas tres alfandegas no mez de; março, 
ultimo , dissemos alguma cousa sobre a di- 
minuição que se ja notando no mesmo ren- 
dimento, mas com referencia á alfandega do 
Porto deveramos só dizer que a diminuição, 
com relação á receita do presente anno eco- 
nomico comparada com o anno economico 
passado só se havia dado no dito mez de 
março e no de janeiro. Nos outros sete me- 
zes do anno tem sido a receita superior & 
verificada nos mesmos mezes de 1860-1861. 
A demonstração d'isto está na seguinte no- 
ta que recebemos pelo correio sem saber- 
mos de quem mas que é exacta, porque a 
conferimos. Agradecemos a quem nos fez 
o favor della. Estamos sempre promptos 
para fazer todas as rectificações. Quando ervar- 


centes no convento de religiosas de 8. João da | Ag 


mos, ou escrevermos alguma cousa que possa 
prestar-se a interpretação menos justa para al- 
guem agradeceremos sempre as advertencias, 
como, costumamos agradecer todas as noti- 
cias o confirmações que tornem a nossacor- 
respondencia mais interessante aos leitores. 
Eis à nota. W 
Receita da alfandega do Porto nos annós 
de 1860-1861 e de 1861-1862. 


1861-1862 


1860-1861 
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N'estas sommas não esti comprehendida 
a receita proveniente do imposto especial para 
as obras da Bolsa, À diferença para mais no 
corrente anno economico, comparada com a 
receita do anno economico anterior, é até abril 
inclusivê, não obstante a diminuição havida 
n'este mesmo mez (abril), de 203:9435403 rs. 
Chegou o «Açoriano». Não trouxe nenhu- 
ma noticia importante dos Açores. Em todas 
as ilhas se haviam sentido pequenos abalos de 
terra, mas, felizmente, sem consequencias que 
deplorar. E 

O smr. commendador Rodrigues Fartura 
propõe-se a fazer mais um relevante serviço 
ao municipio de Angra do Heroismo. S. exc.*, 
vendo as dificuldades com que a camara lu- 
ctava para acabar o edifício dos paços do con- 
celho, offereceu-se para tomar as obras a seu 
cargo e dal-as por concluidas dentro de qua- 
tro annos. À despeza, a qual importará em 
vinte e quatro contos de réis, presta-se o snr, 
commendador Fartura a recebel-a em presta- 
ções annuaes de dous contos de réis. E' as- 


maio ee 


côres, tecido forte e quadrados largos imitan- 
do as grades da cadeia. 

— Então a fazenda Pontalba ha-de ser ne- 
gra como a denuncia ? á 

— Exactamente. Queremos que seja ne- 
gra como a acção do homem e com laivos a 
quererem parecer brancos como elle quiz pa- 
recer honrado vingando-se de Mirés. 

Ora ahi teem as leitoras do «Commercio 
do Porto» como a minha espirituosa nação in- 
venta côres, fazendas e modas, logo que pó- 
de conseguir um ponto de partida. Este veio 
do tribunal de Douai, e foi immediamente apro- 
veitado. Se com efteito se realisar a ideia que 
meu irmão me annunciou, darci parte espe- 
cificada do resultado. Ainda ha pouco nin- 
guem queria estar na pelle de Mirés, e den- 
tro em pouco talvez ninguem queira cobrir a 
sua senão com fazenda que tenha o nome do 
famigerado restaurador de Marselha. O mun- 
do é assim e a Françanunca foi de outra ma- 
neira ! 
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No fim de tudo é hoje moda dizer bem de 
Mirés, como já foi moda dizer mal, e é por 
isso que cu tratei do assumpto n'esta carta. 
Escrevendo ácerea de modas era mistér dar 
conta de todas. Vamos agora ás outras. 
Temos novidade nos chapéus. Appare- 
cem, pela primeira vez, chapéus de tulle de 
côr. Até agora usavam-se brancos, mas quan- 
do se queria chapéu de primavera adiantada 
ou de verão e de qualquer côr que não fosse 
branca, empregava-se o crépe e não o tulle. 
Esta moda é muito bonita e muito elegante, 
os chapéus sio diaphanos e cercam a cabeça 
como sc fossem uma auréola da bemaventu- 
rança, mas a algibeira de quem os paga sof- 
fre os tormentos do inferno. 

Dos chapéus de tulle se póde dizer o que 
se diz na sagração dos Papas ao queimar as 
estopas symbolicas: « Assim passa a glória d'es- 
te mundo. » São chapelinhos para uma vez. 
Oar, o sol, o menor chuveiro, o pó, tudo os 
estraga, e não bastam quatro ou seis para 
cada verão. Fallo d'elles, pois, como noticia 
e não como conselho, sem querer, comtudo, 
dissuadir as senhoras ricas de favorecerem à 
consumo das fabricas de tule. Eu conheço 
aqui uma senhora quasi portugueza que gas- 
tava cada anno tres e quatro mil francos em 
chapéus. A final desappareceu todo esse luxo 
e até o bonnet teve de voar por cima dos 
moinhos, como nós dizemos em França. 

Voltam de novo a ser moda os marabouts, 
que são as plumas mais analogas á deliciosa 


trensparencia do fulle. Portugal podia forne- 


cer-nos grande quantidade, porque, segundo 
eu li em um livro inglez escripto por um seu 
compatriota chamado F. Travassos Valdez, 
ha mas colonias portuguezas muitas aves das 
que chamam aMarabouts» e que escondem 
sob as pennas da cauda a delicada plumna- 
gem de que estou tratando. Feio animal éa 
tal ave, se, na verdade, se parece com a que 
está empalhada no museu do Jardim das 
Plantas. 7 
A fazenda mais usada para vestidos nesta 
quadra é de lã e seda, riscada perpendicular 
ou transversalmente, sendo as riscas muito 
finas e proximas umas das outras. Esta moda 
é mais uma prova da afeição que nós consa- 
gramos aos militares como representantes da 
honra, da coragem, do pundonor e dos seii- 
timentos que incitam a praticar acções ge- 
nerosas. E 

A batalha de Magenta e a de Solferino de- 
ram origem a duas côres. Agora as peças 
raiadas abriram exemplo aos vestidos raia- 
dos e já houve loja em que a imaginação 
poetica de algum caixeiro deu a esta fazen- 
da o nome de «Monitor» ou o de «Mervimac». 

Estes vestidos apertam por diante em fór- 
ma de paletot, como o que chamavam «Ga- 
brielle», e são guarnecidos na frente e na 
parte inferior da saia com uma tira de seda 
enviusada da côr do vestido ou das riscas e 
ponteada de seda branca na costura de um 
dos lados , na frente junto dos botões e em 
baixo na parte superior da tira. Intitulam-nos 


vestidos de mil riscas (mille raies). 


sim que o illustre portuense mostra o seu re- 
conhecimento á terra que tão benignamente 
o acolhera n'uma crise da sua vida, terra 
que o estima e que sabé apreciar os homens 
honrados como é o snr. commendador Partu- 
ra, hoje um dos primeiros proprietarios da 
ilha Terceira e igualmente um dos mais res- 
peitados e mais abastados commerciantes de 
Angra. O palacio municipal depois de con- 
cluido será um sumptuoso edifício. Fica na 
praça onde o snr. Fartura construiu tambem 
um bello palacete. 

O snr. governador civil da Terceira ha- 


estrangeiro até 31 de agosto. 

Em Angra falleceu uma das tias do snr. 
Miguel do Canto, digno governador civil do 
Porto. A fallecida chamava-se D. Rita Emi- 
lia do Canto. 


despacho no Paço. 


—————— 
- Provincias 

BRAGA 9 DE MAIO — (Do nosso cor- 
respondente) — De ha dez dias para cá é hoje 
o dia mais socegado que temos. 

E Não acontece o mesmo em outros conce- 
os. 

Em Amares o povo apanhou á mão as ma- 
trizes e muitos documentos importantes, que 
dentro de um bahit, de uma caixa, de um 
saeço e de uma lata se tinham enterrado para 
escaparem à destruição. 

Já se vê que houve quem denunciasse o es- 
conderijo. 

. O povo destruiu tudo e fez outras violen- 
cias. 

Ficaram por alli muitos dos desordeiros e 
outros seguiram para cima. 

Estes dias tem ido povo de diversos pon- 
tos, parte para o norte e parte para o nas- 
cente. 

Diz-se que ainda não desistiram do pro- 
posito de voltar aqui, e até se acrescenta que 
será no domingo. 

O que parece ser fóra de duvida é que pe- 
as freguezias ruraes d'este concelho e ontras 
se convida o povo, e que a maior parte dos re- 
gedores não são estranhos a isto. 

Tem apparecido alguns pasquins pelas al- 
deias e até se affiança que por alguns con- 
celhos apparecem proclamações. 

Não ha por ora fundamento para se acre- 
ditar tal, A é 
Na Povoa de Lanhoso continua o estado 
anormal. Corre hoje que os populares man- 
daram dizer á villa — que se a tropa não reti- 
raya, a obrigariam a retirar. 

À cousa é facil de dizer, mas dificil de exe- 
cutar. 

O povo dos lados de Pedralva para cima 
e de toda aquella corda corre hoje para o nas- 
cente. 

Pela uma hora da tarde de hoje entrou 
aqui o snr. general barão de Palme. Já pela 
manhã se sabia que s. exce.? tinha sido no- 
meado commandante d'esta 4.º divisão mi- 
litar, mas só se contava que chegasse no do- 
mingo. 8. exc.* eppsresen inesperadamente 
o que causou geral contentamento. 

A vinda de um general para esta divi- 
são deve-se á iniciativa do incansavel e im- 
parcial deputado o snr, Torres e Almeida, a 
cujos esforços deve tambem esta provincia ns 
estradas directas que vai ter para Chaves é 
Povoa do Varzim, a reforma da lei do recru- 
tamento em que se trabalha, e outras muitas 
cousas, não só em bem d'esta provincia, mas 
do paiz em geral, como o projecto para a re- 
forma da lei do sêllo, etc. 

Não pertencemos & politica do ilustre de- 
putado, mas entendemos que a verdade e a 
Justiça devem estar superiores a toda a ideia 
partidaria. 

São 9 da noute. Chegam noticias dos con- 
celhos ruraes e das aldeias d'este concelho. 
- Parece que à populaça se aproximou de 
Villa Nova de Famalicão, e que se propõe 
entrar alli manhã, 

A ordem que recebeu a força de infante- 


cidade deu origem á galga de que ahi havia 
desordem ! E 

“Todos aqui se queixam do correio. Chega 
a mala-posta á meia noute, o mais tardar, e 
os carteirós só principiam a entrega ás 7 ho- 
ras da manhã, e, quando muito, ás G e tres 
quartos, e isto em maio! Em todo o tempo 
se deseja receber cedo a correspondencia, mas 
sobretudo em occasides d'estas, em que todos 
estito anciosos de saber 0 que se passa por ou- 
tros pontos do paiz. 
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Quanto a côres, a parda tem a geral sym- 
pathia, e se continúa assim, ficaremos todas 
de dia semelhantes ao que, segundo o prover- 
bio francez, são todos os gatos de noute. La 
nuit touts les chats sont gris. 

Ha vestidos com murças ou capoteiras. 
Sempre os houve. Nós não imitamos unica- 
mente os militares. Somos como o nosso Mo- 
libre, que tomava o que era seu onde o encon- 
trava. Se nos agrada a murça ecclesinstica, 
não fazemos ceremonia e cobrimos os hombros 
com ella, como se a tivessemos inventado. 
Na semana passada vi eu um vestido com 
murça que ainda me não passou da ideia. Era 
lindo ! Uma verdadeira joia, digno de uma 
elegante pariziense como a joven que o tra- 
zia. Era de tafetá verde, mas que verde ? 
Exactamente o das folhas do lilaz branco, 
que é dos mais lindos verdes que eu conheço. 
À saia pola frente e á roda, às mangas e a 
murça eram guarnecidas com rendas pretas 
estreitissimas, formando desenhos caprichosos 
e delicados. E” uma nova especie de ornatos e 
consiste em fazer com rendas tudo quanto se 
faz com cordão de seda nos paletots e em al- 
guns vestidos. A renda estreita presta-se a 
tudo e produz lindo efeito. o 
As murças são de difierentes feitos, fe- 
chadas na frente como as dos conegos, aper- 
tadas no pescoço e formando abertura no peito 
como as dos capotes dos cocheiros, e, final- 
mente, mais ou menos compridas e mais ou 
menos ornadas, segundo o gôsto eriqueza do 
cada senhora. 


via permitido a livre importação do milho 


Hoje não houve camaras por ser dia de * 


ria 5 e caçadores n.º 9 para recolher a essa » 


Ha aqui pessoas que só recebem as cartas 
às 10 horas e mais! 


POVOA DE LANHOSO 7 (| 
(Do nosso correspondente) —Tiven oJê ré- 
petição das scenas tumultuosas do dia 27 de 
abril, com a diferença porém, de que o es- 
pectaoulo de-hoje foi mais concorrido, por isso 
que alguns dos actores faziam a sua estreia, 
o que chamou a attenção do respeitavel pu- 
blicor 5 . > 

Seriam 2 horffha tarde, ponco mais on 
menos, quando o toque a rebate dos sinos da 
ermida do castello de Lanhoso fez conhecer 
aos habitantes d'esta villa que tinham pela 
frente as aguerridas cohortes populares, e pou- 
cos instantes eram decorridos quando nume- 
rosos grupos armados de paus, chuços, fou- 
ces o espingardas se aproximaram da villa. 
Antes, porém, de fazerem a sua entrada di- 
rigiram ao commandanto da força aqui esta- 
cionada (50 praças do 9 de infanteria) o offi- 
cio seguinte : ! 

« Wl.mo sny. — Aforca Popular earmada 
de este concelho e de algúmas freguezias com- 
bezinhas se-dirigem a essa villa da Povoa Com 
os fins unestos de derivarem todos os papeis 
que dizem Respeito á dezordenada cuntribui- 

Mo que he o flagelio do povo, mão desijan- 
bo este povo o fender pessoa alguma porque 
o seu destino he tão somente demodistruir os 
papeis ja ditos de baixo de condição que Vi- 
va o Rei e novos direitos abaixo sem offenca 
de pessoa alguma. O que assim se communi- 
caaV. S.º para os fins convenientes, Deus 
Guarde a V. 8.º Santo Emilião 7 de maio de 
1862. Ilmo snr. Capitão commandante do 
destacamento na Povoa de Lanhoso. Em no- 
me do povo armado. » E 

A este officio o administrador respondeu 
votalmente que podiam entrar com a con- 
dição, porém, de não fazerem disturbios, e 
respeitarem as pessoas e as cousas. Tendo 
os revoltosos a certeza de que a força não 
se oppunha á sua entrada, penetraram na 
villa, e principiaram por dar vivas 'a El- 
Rei e 4 tropa: e sendo em seguida inter- 
rogados sobre os motivos que alli os tinham 
trazido, responderam que vinham para quei- 
mar os papeis das contribuições, inutilizar 
os pezos é medidas do novo sistema, e pe- 
dir a entrega do auto que se havia feito por 
causa dos distúrbios do dia 27 dabril. 

Vistas as disparatadas exigencias do gen- 
tio, tractaram, tanto o administrador do con- 
celho como os officiaes do destacamento, de 
desyanecer o povo mostrando-lhe a sem-razão 
do seu pedido, e que fossem pacificamente 
para suas casas. Todas estas diligencias fo 
ram baldadas, porque a nada se moviam e tei- 
mavam pretinazmente na entrega do supra- 
dito aucto, dirigindo-se á casa aonde estava 
o digno juiz de direito e querendo é força 
obrigar este magistrado a fazer a entrega, ao. 
que o juiz se oppoz. Vendo elles que não 
conseguiam os fins a que se propunham tra- 
ctaram de ameaçar — quo fariam fogo, che- 
gando alguns mais atrevidos a fazer pontaria 
aos officiaes commandantes do destamento — 
que honra lhes seja, prestaram m'esta occasião 
relevantes serviços mettendo-se no meio dos 


grupos, é tractando, pelos meios brandos, de |, 


applacar o furor popular — ao administrador 
do concelho e dr. Lisboa. Conhecendo po- 
rém os officiaes que era necessario a interyen- 
ção da força, fizeram marchar 25 homens e 
com a chegada desta força desistiram de 
meios fortes de que ao principio pareciam 
querer lançar mão, e por ultimo retiraram da 
villa disparando muitos tiros, de um dos quaes 
esteve a ser victima o snr. Lisboa (velho). Es- 
quecia-me dizer que a força tinha desde o 
principio, tomado posição e estava prompta 
a fazer o seu dever, logo que o administra- 
dor exigisse a sua intervenção. 

Parece-me que o administrador não fez, 
bem. em consentir que o gentio entrasse, ar- 
mado, não só porque foi uma ofensa ás leis 
do paiz, que não premittem o uso das armas, 
e que plinem severamente os tumultos é se 
dições, mas tambem porque podiam d'ali re- 


- sultar graves desordens, e haver muita car- 


nificina. Os perigos que a sua vida correu 
devem servir-lhe de aviso, para no futuro 
obrar com mais cautella. 

Concluo pedindo aos poderes publicos 
façam pôr cobro a tanta desordem fazendo 
estacionar aqui uma força que seja aufficien- 
te para restabelecer a ordem tão gravemen- 
te compromettida. 


NS ido: 


VIANNA 9 DE MAIO — (Do nosso cor- 
respondente) — Quando na minha ultima cor- 
respondencia dei a noticia da sahida de 50 
bayoneras do regimento de infanteria n.º 3 
para a Barca, bem longe estava de prevêr o 
que depois suecederia, 

Preciso antes de tudo dizer o que deu 
causa é sahida d'aquella força, segundo as in- 
formações que tenho podido colher. 

O governador civil do districto parece que 
recebêra dos administradores dos concelhos 
de Ponte do Lima, Barca e Arcos informações 
de que nos seus respectivos concelhos reinava 
a melhor ordem, não havendo receios de que 
ella fosse alterada, mas que, devendo ter fe 
gar na proxima semana, nos referidos conce- 
lhos, feiras importantes, “a que costuma con- 
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cotrer muito povo do digh 6 Braga, se- 
qualquer 


Ima força, po- 


, 
nados, re- 
, que devia 
recolher a esta cidade na proxima semana, 
depois de ter policiado as feiras em Ponte do 
Lima, Barca e Arcos. 

Não sueceden, porém, assim. O snr. ge- 
neral Ferreira, apenas teve conhecimento da 
sahida “do destacamento, mandou um tele- 
grama ao governador militar n'esta cidade, 
ordenando-lhe quo fizesse recolher immedia- 
tamente aquella força, porque devia ter em 
vista não deixar desguarnecida a capital do 
distrieto. 

O governador militar assim o fez, e im- 
mediatamente foi um proprio à procura do 
destacamento com ordens terminantes de este 
voltar. a 

A força regressou hontem à esta cidade, 
pelas 10 horas da manhã, não tendo -passa- 
do além de Ponte do Lima, onde pernoitou. 

Tgnoro qual fosse o motivo que deu cau- 
sa é contra ordem dada pelo snr. general 
Ferreira, porque à força que existe n'esta 
cidade, além d'aquelles 50 homens, é suffi- 
ciente para manter a ordem no caso não 
provavel de algum tumulto. 

E' certo, porém , que esta noticia foi 
mal recebida n'esta cidade, e deu lugar a 
boatos aterradores que se espalharam entre 
o povo. 

Continuam a ser boas as noticias do dis- 
tricto, e por ora não ha receios de que a or- 
dem seja alterada. 

Está nomeado comniandante da 4.º di- 
visão militar o snr, barão de Palme. * 

Parece que está lavrado o deereto que 
transfere à alfandega da Barca para Lin- 
doso. Esta medida era altamente reclama: 
da pelos povos d'aquellas localidades, e es- 
tou convencido que será muito bem recebi- 
da no alto Minho, 

Nada mais por hoje. , 


""NOTICIARIO. 


Tumultos. — Segundo as nossas cor- 
réspondencias do Minho, parece que vai me- 
lhorando a sifuação, e que os tumultos se vão 
dispersando, havendo esperanças de que à pre- 
sença da força armada e o bom senso publico 
concorram para o prompto restabolecimento 


sido alterada. rala vt 

N'este districto do: Porto e no de Vianna: 
continúa inalteravel aordem. - » 

Espera-se que; desembarque hoje 'a tro- 
pa, que hontem devia sahir de Lisboa para 
esta cidade na corveta «Bartholomeu Dias», 

As catraias para o desembarque. estão 
| promptas a largar logo que se aviste a cor- 
veta. , he , ] 

O vapor «Lynce» está tambem. fóra da 
barra para trazer para dentro a maior parté 
da tropa, que da corveta deve passar para 
seu bordo. É 

O mar está bom. E 

Esclarecimentos. —O snr; Antonio 
Florencio de Souza Pinto , distincto «official 
de artilheria, dirigiu ao «Jornal do Commer- 
cio» de Lisboa a seguinto carta: 

Snr, redactor. — Tendo o jornal: que y. 
redige, publicado uma noticia transcripta do 
«Commercio do Porto», sob o titulode Me- 
didas, na qual se diz que Francisco. de Gou- 
vêa, tendo vindo à Lisboa no sabbado ul- 
tiho, arrematára no Arsenal do Exercito can- 
nos de espingardas, 'dos quaes remettêra du- 
zentos e tantos para o Porto, sustando maior 
remessa pot aviso que de sua mulher rece- 
Dera; sou authorisado a dizer que s. exe.” 
o inspector do mesmo Arsenal viu com a maior 
surpreza, semelhante notícia, porquanto n'es- 
te- estabelecimento ha muitos annos se não 
poem em arrematação taes artigos e por 
consequencia é falsa no que respeita a tor- 
se arrematado no Arsenal os canos de espin- 
gardas. Bom será que a authoridade proce- 
da ás necessarias indagações para conhecer 
de onde se obtiveram os objectos mencio- 
nados, e se clandestinamente os poderam ha- 
ver da repartição, muito melhor ainda será 
que se possa averiguar o cas punir o 
criminoso. rep em og 

| Rogo, snr. redactor, r de publicar 
esta carta, do que muito &, cido ficará o 
de V.,etc., Antonio Florencio de Souza Pinto. 
— Arsenal do Exercito, 6 de maio de 1862. 

+ A noticia à que se refere o snr. Souza Pin- 
to foi dada como esclarecimento a outra, que 
sobre à apprehensio de tins 200 é tantos ca- 
nos de espingardas haviamos publicado no 
dia anterior em virtude de reclamação que nos 
fez a pessoa aqui encarregada de des- 
pachar os referidos canos , remettidos de 
Lisboa pelo comprador , O snr. Irancis- 
co Gouvêa. Foi essa pessoa que veio no 
nosso escriptorio dizer-nos que os canos ap- 

rehendidos tinham pará aqui vindo publica- 

ente, que o despacho d'elles havia corrido 
nas alfandegas grande de Lisboá e na d'esta 
cidade e que tinham sido arrematados no ar- 
senal do exercito, mostrando-nos 0 conheci- 
mento da remessa. 


| da tranquilidade publica nos pontos onde tem | * 


a d'esta informação, qu 

1 acreditada por 

Gouvêa, dera 
os no arsenal 
des parecem 

o «Nacional» e « 


desmentindo o facto da arrematação, no ar- 
senal, fez com que hontem procurassemos o 
proprio snr. Gouvêa para obtermos os escla- 
recimentos precisos, é delle POcade que 
effectivamente os canos apprchendidos não 
tinham sido comprados no arsenal, mas sim 
no Corpo Santo, em casados siirs. Sarzedos & 
€.* e eram pertencêntes a um deposito que 
ha na praia de Santos de uns poucos de mi- 
lhares de canos de espingardas, vindos pela 
maior parte do Brazil, na barea «Lusitania», 
e que se vendem a quem os quer comprar. Pó- 
de ser que algum: parte dos: canos alli exis- 
tentes tivessem pertencido em tempo ao avse- 
nal e fossem arrematados nas vendas que já 
alli se fizeram ha amnos, como tambem aqui 
se fizeram no trem, de armamento velho; mas 
o que é facto é queagora não houve arrema- 
tação alguma no arsenal e que o snr. Gouvêa 
não os obteve d'essa repartição publica. 

Folgamos que a declaração do snr. Souza 
Pinto viesse dar lugar a: que colhessemos as 
devidas informações para restabecer a verda- 
de dos factos. 

Recenseamento eleitoral. —Em 
consequencia-dos trabalhos concementes é re- 
visão do recenseamento eleitoral e ás reclama- 
ções não terem podido começar e progredir 
nos prasos marcados na lei, o conselho de dis- 
tricto de accordo com o snr: governador ci- 
vil, com a devida authorisação, estabeleceu 
novos prasos para a conclusão dos referidos 
trabalhos, Estes prasos constam do edital que 
fizeram affixar os snrs. presidentes das com- 
missões ' de recenseamento nos tres bairros 
d'esta cidade, e vai publicado no lugar com- 
patente... pm 

- Procissão da Lapa. — A procissão 
dá Lapa, que por motivo da chuva não pôde 
sahir no domingo tiltimo, ficando transferida 
para ámanhã, não sahirá este anno, porque 
attondiveis motivos levaram a meza da irman- 
dade a tomar esta resolução. 

Fallecimento. — Falleceu hontem o 
snr. Antonio José Mendes de Oliveira, irmão 
do commerciante: d'esta praça o snr. Luiz 
Mendes 'de Oliveira. ) 

Fazem-se-lhe hoje á noute officios de se- 
pultura na igreja de Santo Ildefonso. | 

Desgraça. — Hontem uma mulher que 
foi lavar ao tanque do Carvalhinho, no sitio 
da Aguada, sentou no chão um filhinho de 
um anno que levou comsigo. Em quanto a 
mãi-lavava, o menino engatinhou'para a bei- 
ra do rio e cahiu abaixo. Acudiu logo gente, 
que tirou o menino do rio, mas já 'morto. 

Os gritos desesperados. da pobre mãi au- 
gmentavam a consternação de todas as pes- 
soas que viram aquella desgiáça. 

Promoção. — Diz o «Nacional» que 
lhe consta ter sido promovido ao posto de co- 
ronel para o regimento de cavalleria n.º 4, o 
snr. Manoel Doutel Figueiredo Sarmento , 
commandante da guarda municipal do Porto. 

Sinistro maritimo. — Hontom de 
manhã, achando-se na altura de Villa do Con- 
de a escuna ingleza «Willian», de New-Cas: 
flo, aproximo pag della um barco de Povoa, 
tripulado por 7 homens, perguntando um d'el- 
les se a escuna;queria, um prático. da. barra,. 
N'este'momento; a escuna, impellida por uma 
vaga de mar e pelo vento, abalroou com o 
barco e o metteu a pique. Um dos poveiros 
morreu e os seis restantes foram salvos pelo 
capitão da escuna, que os recebeu a bordo. 

“Feira de Villa Real À camara 
municipal de Villa Real fez publico por edi- 
taes, que no proximo mez terá lugar no Cam- 
po do Calyario d'aquella. villa a feira annual 
de Santo Antonio, sem que haja alteração al- 
guma nas disposições observadas no anno an 
tecedente. 3 
' Grande trovoada. — Pela 1 hora 
da madrugada do dia 30 de abril cahiu so- 
bre Riba Tua uma fortissima trovoada, 
acompanhada de vento é pedra, que fez incal- 
culaveis es! Zi, S. João 
Baptista AA a PS de Riba 
Tua, Amieiro, Cardão, Santa Eufemia e ou- 
tras. Algumas pedras pesavam desoito gram- 
mas. 
A tormenta durou 6 a 8 minutos. Se du- 
rasse mais tempo, nem as casas resistiram , 
pois que o pedrisco, impellido pelo furacão, 
quebrou todas as vidraças voltadas ao sul. 
“As vinhas foram destroçadas, cos trigos, 
ai e cevadas ha maior parte destrai- 

Es e sai 
“As arvores tambem soffreram considera- 
vel avaria. 

Os povos d'aquelles sitios estio atterrados 
com etsa calamidade. 

Desastre. — No lugar de Villa Maior, 
da fregnezia de Cabril, no concelho de Castro 
Daire, deu-se no dia 3 do corrente um nota- 
vel desastre. 

* Foi o parocho levar o Viatico à uma en- 
ferma, e quando estava dentró da casa, com 
o povo que o acompanhava, abateu o sobra- 


e e me e 


do, cahindo tudo á loja. Quebrou-se a cruz, 


amassaran-se as alanternas e toda a gente fi- 

cd 1 Igus go de: 

O parocho ficon tambem muito maltrac: 
ontra o oldiwm. m Fr 

acaba de fazer-se uma preciosa descober 


para os cultivadores da vide, e é que os ef- 
feitos desastrosos que produzem n'esta planta 
as geadas e os raios do sol se evitam cobrindo 
os rebentos com gesso cozido, bastando cem 
Kilogrammas deste mineral para trinta he- 
ctares. 

Consumo de carmes. — No mez de 
abril ultimo foram abatidas no matadouro 


público! de) Paianhos/971 rezes, sendo 669 
1a DEE carne 


ezerros e Of cameiros, 

Todas estas rezes produziram em carne 
o peso total de '185:585 Kkilogrammas. 

Transito de carros. — Em todo 
o mez d'abril ultimo entraram as barreiras 
da cidade e n'ella transitaram fazendo car- 
retos suecessivos 13:369 carros. 

Além d'estes carregaram estrumes para 
fóra dn apa 2:516 carros. “o + 5 

Enterramentos. — Durante o mez 
de abril REA a nos dous 
cemiterios publicos da cidade 134 cadave- 
res, a saber: 


Sexo mase. Sexo fom. Total 

Maior. Men. Maior. Men. 
Prado do Repouso. 5 exi 10 27 79 
Agramonte....... 25 3 24 3 55 


so 40 3 30 134 
de gado. — Ficou sem 
effeito a exposição de gado em Aveiro, por- 
que só concorreram dous expositores, o snr. 
Augusto Ferreira Pinto Basto, com uma bella 
égoa creada na suá quinta do Silveiro, e o 
prior de Oliveira do Bairro, com outra crea- 
da em Oliveira. É 

Mudança de presos. — Os presos 
que estayam na cadeia dos Arcos foram re- 
movidos para Valença, onde chegaram no dia 
8, acompanhados por: paisanos armados. 

Wratricidio. — Na noute do 17 para 
18 de abril, nos Casaes dos Amiaes, conce- 
lho de Obidos, foi mortalmente ferido com um 
tiro Francisco de Figueiredo, que falleceu no 
dia 22. Obapaso 1 

Os assassinos foram Manoel de Figueiredo, 
irmão do assassinado, e seu primo, Manoel 
Machado. x ár proa ) 

O primeiro foi preso, e; segundo algumas 
revelações, parece que a mài d'elle e da victi- 
ma não é estranha ao erime!/+ «0% ovni 

“Enveneriamento, ilha de'S. 
Miguel foi envenenada por um criado à fami- 
lia do snr. José Ben-Saude, f 

Este facto contristava os michaelenses. 

Instituição civilisadora.—No dia 
9 de abril instalou-se na cidade de Angra do 
Heroismo (ilha Terceira), uma commissão que 
tem por fim diffundir'a instrucção geral no 
povo, procurando em especial 0s meios de dar 
o maior desenvolvimento possivel á bibliothe- 
ca publica d'esta cidade. | 

Wremor de terra. — No dia 18 do 
mez passado houve na ilha de S. Mignel um 
violento tremor, de terra. O «Açoriano» .de 


Somma. 


di 
1 


|| 19, dando delle notícia, diz o seguinte. 


« Um violento tremor de terra ás horas em 
que hontem na Matriz se depositava-o Senhor 
no Santo Sepulchro, abalou toda a cidade, e 
poz em consternação os seus habitantes ! 

Teve logar este abalo, seriam 11 horas 
etres quatros da manhã, correndo logo que 
parte do tecto na Matriz tinha desabado, 
caminhando de todos os lados muito povo & 
igreja, por alli se acharem milhares de 'pes- 
soas; horas estas em que'o abalo atertando 
as querse achavam no templo tentavam sair, 
encontrando-se com as que queriam entrar, 
sendo mister para minorar este conflicto, em- 
pregarem-se machados ás portas da igreja 
(visto que não tem sido possivel obter-se o 
estarem as portas abertas em funcções taes, o 
que por tantas yezes se tem exigido) a im de 
melhor se evacuara igreja. Felizmente não 
houve sinistro algum, e só sim perdas de joias, 
trocas de capotes, é alguns apertos, dos quaes 
pessoas houveram que sofireram pequenas 
contusões, Nas outras igrejas o barulho foi 
menor, sendo de presumir que muitas cons- 
tipações se apanhassem, porque 'a chuva e o 
vento era com abundancia. » 

Embôço hydrofuga para as pa- 
redes. — (Do «Jornal do Commercio» :) — 
Tem-se empregado ultimamente em Pariz, 
com excellentes resultados a seguinte receita : 

2.92, 


Alcatrão de hulha, . 2 
“ Gordura de carneiro 2 
Gomma laca. ... 4 
Resina de pinheiro 1,5 
Sulphato de alumina secco e 
em pó. . 0,5 
100... 


Funde-se: o sebo, a gomma e a resina. 
Incorpora-se, no mixto, o alcatrão, já mistu- 
rado com o sulphato de alumina, Ferve-se 
durante meia hora mechendo sempre. 

Applica-se quente mediante uma brocha 
ordinaria, é 

Não ha nada novo. — Em uma das 
ultimas sessões do instituto archeologico de 
Londres, o capitio Windres, da marinha 
real, leu una memoria sobre a notavel 
caravella, ou galera do. “guerra, guarnecida 
pelos cavalleiros de S. João de Jerusalem, 


e descripta 
Tin! 


Assim se vê que ha 300 annos se fez uso 
de um novio encouraçado. 

Crise fabril. — E' grande a miseria 
que a crise fabril, por falta de materia prima 
(algodão) está causando em Inglaterra. 

“Diz o «Morning Star», que no Lane- 
shire de 350:000 operarios só 92:000 tem 
trabalho diario, 200:000, trabalham alterna- 
damente e 58:000 estão absolutamente sem 
trabalho. 

Verdie a exposição deLondres. 
> O «Times» publica "a seguinte cartado 
Verdi : band 

« Londres 25 de abril. — Senhor. A! 
minha: chegada a Londres soube que em um 
dos-vossos artigos do dia 19 d'este mez se 
diz que dos quatro compositores que deviam 
escrever uma peça de musica para a abertu- 
ra da exposição internacional, ew sou o uni- 
co que não tinha ainda enviado aminha. Tes 
nho a honra de vos observar que isto não é 
exacto. í M 

A 5 de abtil um dos meus amigos de 
Londres escreveu ao secretario M. Landford, 
que'a minha composição estava em seu poder 
completamente terminada e á disposição dos 
commissarios de S. M. : 

Não escrevi uma marcha como se conven- 
cionou, porque 'M. Auber me disse em Pariz 
que compozera uma para esta circumstancia. 
Fiz 'uma cantata com côro e sólo que Tamber- 
lick se offereceu a cantar, ! 

Pensei qite esta mudança não desagrada- 
ria 4 commissão real; ' Porém respondeu-se 
que 20 dias (que eram bastantes para ensaiar 
«ima opera nova) não bastavam para ensaiar 
uma peça, e recusaram acceitala. 

Desejo fazer conhecido este facto; não: 
para dar importancia-a uma cousa que não 
tem nenhuma em 'si' mesma, mas simplesmen- 
té para reetificar uma: asserção inexacta: 

! U Ê Guiseppe-Verdi.» | 

Calculo curioso. — Um “periodico 
estrangeiro caltula em 1:250:000:000 de ki 
logrammas o peso e quantidade dé ferro qu 
exigem as construções que actualmente “se 
ensaiam em todos Us arsénaes do mundo ci- 
vilisado. 1 stnntroi ' 

Basta enunciar esta cifra para sé compre- 
hender o'grande papel que está reservado d 
industria ferreira, é n'immensa influencia que 
deve exercer hos" destinos“do imundo. + 

Um morto vivo.— No dia 25 d'abril, 
conta a «Bpochav, de Madrid, varios compá- 
nheiros e amigos acompanhavam o feretro de 
um carvóeiro, ja hço ab sy 

“Tendo chegado à triste comitiva-ao cemite- 
rio geral, fóra da porta de Fuencarral, quando 
se ja a entorraro cadaver, viramque tornava 
á vida, sendo preciso arranjar-se imimediata- 


mete uma'maca para o transportar novamen- | regi 
E IO 


teasua casa. 

Este caso, diz. o citado jornal, deve cha- 
mar seriamente a attenção, para que se tomem 
precauções mais eficazes do que até aqui, para 
evitar a repetição de um acontecimento tão 
horroroso e terrivel. ; 


————— 
Secção religiosa 


DOMINGO 10 DE MAIO 


Char, — Festa é arraial & Senhora da Sole- 
dade. 


————— , 
Movimento das cadeias da Relação 
mo dia 8 
- ENTRARAM 
Delfina da Luz, viuva, tendeira, 44 an- 
nos, natural da. freguezia de Santa Maria 
Maior da villa e comarca de Chaves, e 
Maria Roza de Jezus, solteira; tendeira, 
24 annos, natural. da freguezia de Santa Eu- 
lalia da Loureira de Villa Verde, arguidas 
de desordem, 1 
NANIRÁM + 
Jagintho Antonio Pedro, solteiro, empre- 
gado no bazar, 28 annos, natural da fregue- 
zia de 8. Sebastito da Pedreira, da cidade 
de Lisboa, que tinha entrado n'estas cadeias 
em 3 de agosto do anno proximo preterito, 
arguido de furto, Foi absolvido em audien- 
cia geraldo 1.º districto por falta de próvas. 
Antonio Joaquim, solteiro, trabalhador, 


18-annos, natural da freguezia de Camera, 
comarca de Macicira, que tinha entrado n'es- 
deias em 6 do corrente, arguido de ho- 
cídio involuntario. Prestou fiança para sol- 
to se livrar do que era aceusado. - 
! Idem 9 
“7 ENTRARAM 
Joaquim Martins Álves, solteiro, carrejão, 
40 annos, natural da freguezia de S. Martinho 
de Cedofeita; d'esta cidade, que tem dado en- 
trada n'estas cadeias muitas vezes arguido de 
Eos e agora accusado-do mesmo crime. 
loren us, Solteira, traba- 
DR E Ui 
S. João de Valpendurada, comarca do Mar- 
co de Canavezes, é 1 potdnT 
Antonia Pereira, solteira, trabalhadora, 
19 annos, natural da freguezia do'S. Chris- 
tovão de Nogueira, comarca de Sinfitos, ar- 
guidas de furto. Pa mito 04 


ules 


Tambem vi alguns vesfidos do mesmo ge- 
nero feitos de popelina de Irlanda côr de vio- 
leta guarnecidos dé transelim - preto cosido 
com seda branca. Esta guarnição deve ser 
no menos. de cinco transelins collocados a 
distancias iguaes uns dos outros e forman- 
do os desenhos que se quer. Partem da par- 
te posterior do. pescoço, fazem ao vestido 
uma especie de gola, abrindo ás vezes em 
ponta muito aguda até aos bombros como 
que a fingir dragonas, e descem até 4 orla 
da saia, que cercam para.lhe servirem de 
barra. 


tado alheia. 


As muches, Os folhos horisontaes, os fo- 
pos recortados e applicados em fórma de meia 
ua, de ponta. a ponta ou cruzados são sem- 
pre moda, ou antes, ainda o são, porque ahi 
está 4 porta O estio, que condemna a seis 
mezes de exílio no guarda-vestidos os mais 
elegantes trajos das estações anteriores. 

As muches em tulle de seda f volta do 
pescoço e nos punhos são muito moda para 
pequena soiréc em que se não leva vesti- 
do decotado, Vão bem a todas as phisiono- 
mias, e n'esta transição para a quadra cal- 
mosa, parecem-me muito apropriadas. Tam- 
bem se usam colleirinhos de mousselina lizos 
com bainha larga pespontada, Esta, simpli- 
cidade é o signal característico de estar pro- 


Oy 
rtimentos 


da cidade, fornecendo-lhes occasião de ma- 
nifestarem a sua riqueza e bom gôsto. 

No campo vestem-se as senhoras tres e 
quatro vezes por dia. De manhã sabem a 
cavallo. Ahi temos o vestido amazona de pa- 
no, se o tempo está fresco ou humido, e de 
ganga ou mesmo de linho cru, se o dia amea- 
ça ser calmoso. Entretanto, estes vestidos para 
maior commodidade teem soffrido certa re- 
forma, quer dizer, que em lugar da casa- 
quinha ajustada, vão apparecendo jaquetas 
zuaves bordadas ou simples e de fazenda dif- 
ferente da saia. O chapéu desabado é de rigor. 

Recolhem do passeio e vestem-se para q 
almoço, com grande simplicidade, como se 
pela primeira vez sahissem do quarto, São 
para essa hora os grandes roupões de mous- 
selina com rendas ou sem ellas, e apertados 
com uma larga fita de setim cercando & ein- 
ta em pregas casuaes e deixando fluctuar as 
pontas ao lado esquerdo da saia ou na fren- 
te, cahindo uma ponta para cada lado, 

Depois do almoço ha os jornaes, as car- 
tas do correio e a fadiga de responder a el- 
las. Pouco .a pouco vão os hospedes desap- 
parecendo do salão, onde se tornam a reunir 
mais fardo para o passeio anterior ão jantar, 
ou para alguma visita a casas da visinhan- 
ça, a ruinas célebres, a grutas de nomeada 
ou á beira do rio. 


te leves , enlçado mais forte e chapéus de 
abas muito largas com fita acommodada ao 
vestido. ; 

Na volta para casa, as senhoras voltam 
àos seus quartos, e os homens dirigem-se 
aos seus respectivos aposentos para às ablu- 
ções indispensaveis a quem - atravessou im- 
pavidamente nuvens de pocira, é arrostou 
os ardores do sol ou supportou os inespe- 
rados chuveiros das passageiras tempestades 
do estio e do outomno. 

Os homens então mudam pela primeira 
vez de trajo, e vestem-se para o jantar e 
para a soirée. As senhoras poem o quarto 
vestido o entram no salão tão brilhantes e 
louçãs, como se fossem para a Opera, para 
os Italianos ou para algum baile da rua da 
Universidade, da rua de Lille ou da rua 
de Varenne. Muitas vezes o vestido é de- 
cotado e a manga curta. 

Ora ahi teem a vida elegante do cam- 
po, muito mais dispendiosa e fatigante dó 
que a de Pariz, com mgitos hospedes, pou- 
ca liberdade e nenhum descanso. As modis- 
tas e costureiras estão sempre a expedir de 
Pariz caixões e caixões de vestidos , de 
chapéus , de manteletes, de toucados, de ren- 
das, o de toda a especie de ornatos de toi- 
lette. 

” Com isto não quero dizer que toda a 
gente em França se considera obrigada n 
taes Jospezas e incommodos. Ha muitas pes- 


- Ahi já são , outros os vestidos, Seda o 
lã ou sed “encorpada, corpinhos de 
mousselipa ornac £ m. folhos ou com ren- 
dinhas estreitas, mântas ou cháiles bastán- 


s0as que vão para o campo descansar, e 


não arruinar-se, mas essas mesmas não po-! 


dem vesistir no enfado da solidão e suspi- 
ram, por alguma visita que vá interromper 
a monotonia campestre. «Eu adoro a solidão, 
dizia uma senhora romantica.» «Eu tambem, 
respórideu outra mais idosa, quando tenho 
miúitos hospedes. » b , 
O francez é economico, prudente, orga- 
nisador e um tanto egoista, mas a sua maior 
enfermidade é o aborrecimento. Desde que 
um francez diz: «Je m'ennuie»— Ando abor- 
recido-está prompto para quanto quizerem 
delle, comtanto que lhe curem o mal, Se 
uma de nós profere semelhante phrase, ou se 
por malícia a não deixa sahir dos Iabios... 
nem eu quero pensar n'isso. O aborrecimen- 
to é o motor da maior parte dos erros da 
sociedade franceza. qm 
Com estés discursos ia eu esquecendo 
tratar de casacas, paletots e manteletes. Tam- 
bem a perda não era grande, porque. pouco 
tenho que dizer. E 
Ainda apparecem casacas, e já agora fi- 
cam até que o calor obrigue a lançar mio 
dos manteletes e dos chailes com renda. Es- 
tes são muitos bonitos. E' uma especie de 
lenço de: tres pontas de meia enchemira ou 
de qualquer outra fazenda, o qual não che- 
ga a cobrir o busto, porém delle pende uma 
guarnição de renda, cuja ponta toca na bar- 
ra da saia, Este assumpto ha-de ser tratado 
com maior extensão nas minhas seguintes 
cartas, Emil x 
" "Se os embaixadi 
sem chegado n'e: 


o Japão não tives- 
rá, de certo sérvia 


'| Victor Manoel. 1. 


E SAHIRAM 

tônio da Fonseca, solteiro, sapateiro, 
natural da freguezia de S. Pedro, 
ade de Coimbra, que tinha entrado 
estas cadeias em 4 de março proximo pre- 
teritoy com uma perna e um braço fractura- 
dos, por ter saltado de uma janella em uma 
casa ao pé da ponte pensil, aonde andava 
roubando. Foi absolvido em audiencia geral 
do 2.º districto, porque o jury não approvou 
os quesitos que lhe foram apresentados. 


) it É E 

int ici be 
dro Doutes, bispado de S. Thiago, n o 
da Galliza, 

Antonio Gonçalves, viuvo, sem occupa- 
ção, 32 annos, natural da freguezia de Santa 
paia dê “Aguas Santas, comarca desta ci- 

ade, 

José Luiz, “solteiro, sem “océnpação, 16 
annos, “natural da freguezia de Cedofeita, 
desta cidade, vroh 

Custodio Vieira, solteiro, sem ocenpação, 
16 annos, natural da freguezia de Sobrepos- 
ta, comarca de Braga, 

José 'de Abreu, solteiro, sem occupação, 
18 annos, natural da freguezia de 'Trabanco, 
comarca de: Amarante, e 1 ae 
* “Agostinho Pinto, solteiro, sem occupação, 
17 annos, natural da freguezia de Prozello; 
comarca de Penafiel, quo tinham entrado n'es- 
tas' cadeias em 25 de abril proximo preteri- 
to, arguidos de vadios. Foram soltos por não 
ter havido contra elles procedimento. 

Celestino de Carvalho, solteiro, sem oceu: 
pação, 13 annos, natural da freguezia da Sé, 
d'esta cidade, e . 

Joaquim Eduardo de Castro, solteiro, sem 
oceupação, 14'annos, natural da freguezinda 
Victoria, d'esta cidade, que tinham entrado 
r'estas cadeias em 28 de abril proximo preté- 
rito, arguidos de vadios, Forain/ soltos por 
não ter havido contra elles procedimento. 


Consulado hespanhol 
“Para conhecimento do comercio e 
ção, pelo 'consulado piu nesta 
publica a seguinte: Argos 
eh uniood PORTARIA + x 
| Primeira secretaria de Estado = repartição de: 
sotamereio.= Oroulara TO De 190 ! 
sor. ministro da guerra e de ultramar disse 
em data 21 de puta time” Ao Pa gr 
delegado da fazenda de Puerto-Rico, o seguinte: = 
Em. vista do repotidimento “exposto e solicitado 
pelo intendente geral do exercito e da fazenda d'essa 
ilha, e ultimamente desde Santo-Domingo, ao Pro 
né vigore nesta provincia q justrueção vegul 
entar” das alfandegas d'essa ilha, com as refor 
mas que expressa, considerando que se “não/ gx 
plica fagoravelmente o uso que o commercio, de, bo; 
fé possa fazer da faculdade que t og td 
de navio de adicionarem os seus con 


08 a ph 
avi eu recimentos dozé 
boras antes de fundearem nos! portos; attendendo 
idiffcrença que resulta contra 'o thesouro de-pers 
ceber o. direito de toneladas pelo'arqueio dos na- 
vios, em lugar de o cobrar pelas que resultam do 
certificado de construaçãos-segundo resulta d'um 
mappr inserto em carta oficial da . commissaria 

ix 'da fagend* em” Santo: Domim » 
neio proximo passado, e tendo assim bem em conta 
as considerações devidas Ro commercio em geral, 
e a necessidade de annunciar com a conveniente 
antecipação toda a reforma que altere, "sequer par- 
cialmente, as regras ás: quaes tem-se até hoje ajusy 
od a Ramha (que Deus guarde) houve por hem: 

ispór: ' j : 

1.º Que o artigo 6.º da instrucção regulamen- 
tar das alfandegas de Puerto-Rico se intenda res 
digido sesta fórma: +40 

«Os capitães poderão acerescen 8 
ERRO HANS Ega doreia d 
addicionar, seja qual fôr a causa, sempre que O 
documento, onde conste n tal nddição ou emenda, 
seja entregue no chefe dos guardas d'alfandega, no 
acto ra, da visita, a que se reporta o axtigo 20,» 

- 2º O artigo LI8 da mesma instrucção modi- 
ficnr-se-ha da maneira seguinte; O 
« Os navios nacionaes ou estrangeiros, que df- 
trem a commercio nos portos da ilha, com carros 
gamentos de qualquer espera, pagarão, além dos 
direitos do porto, o de toneladas, que designa a 
pauta, conforme as que medirem com sugéição nO 
attestado de construcção. » 0 

3.º Ambas as modificações  principiarão a vis 
gorar nos quatro mezes de publicada, esta portaria, 


na Gueto dessa ilha, Erg 

“De real ordem, comunicada pelo sur. ministro 
de estado, o transcrevo n v. 82 pará o seu conhécio 
mento , é que tenha a devida publicidade, Tous 
queda p Us or muitos annos, ni 21 do nbuil 
lo — O sub-soorat; Oy ú 
súldb Edipafha no Pó FRIA rio “A 

A. R. Silva Machudo 

Chanceller secretario, 


qe] ntoog esp ans Dl 
Folhas de Madrid de 3, de Pariz de-dy 
do Havre é Bruxollas de 2 de maio. 
Segundo um despacho de Bariz, parece 
confirmar-se'a noticiada partida do principe 
Napoleão para Napoles com uma missão para 


par o RiSusg 
A escolha do emissario e a declaração te- 
cente do vei de Italia anthorisam: as supposi= 
ções de que se tracta de uma solução; da: quess 
tio romana, que Victor Manoel disse: seria re- 
solvida este amo: o is ess 
' E ainda mais authorisam estas supposições: 
as notíoias. sobre o desenlace que teve O incits 
dente Goyon-Lavalette. coin 
M. Lavalette não tardará a voltar para 
Roma'e'o general Goyon para Pariz. O com 
mando das tropas francezas de Roma será 
provisoriamente 'exeroido' pelo general: Hu- 
gues, ano up qbimmp nor 
O marques de Lavalette deve estar em 


O CC 


riam docpretexto para alguma niodass Com- 


tudo, como vestem roupas de seda com gran- 
des ramagens; já-se motam eim alguinas dor 
jas peçasde sedaailesso: gôstapscorno se ob- 
servam nos retratos das fidalgas do seculo 
XVII é XVII E'um convite 4 moda pa- 
ra que prost: homonagem: cortez à attenção 
com que a côrte do Japão mandou: cuiápri- 
mentar o Taikoun de: Pariz, Napoleão All 
Os japonezes trazem na: cabeça á guiza 
de chapéu uma carr ga ab par DR 
chinez voltado comasola paravo ar. Não 
me espantarci se no inverno: d'este annocals 
guma elegante se apresentar levando: na ca 
beça um ornato semelhante | ao - dos embai- 
xadores do Japão. Amoda que de certo mé 
não adoptamos'é ade comer peixe gru com 
duas -vaquetas de tambor em lugar de gando 
e faca. 4 D cofum eaiona 
Não sio feios os taes diplomatas; 
menos diferem do commum dos imortaes é 
essa é qualidade importante em-FrançaE? 
possivel que inspirem alguma paixão, apesar 
das bôcas enormes e desgraciosas que Pets 
lhes deu, e que lhes compensou com olhos bem 
negros com pestanas longas e formosas, 
Não acham que já escrevi data! doa 
receio que as senhoras do Porto se onfastá 
de tão longas dissertações eo mew maior de- 
sejo é agradar-lhes e ser-lhes util. Não é me: 
nor o de-que se convençam, meus caros' re 
dactores, da sinceridade da minha considera 


ção e estima, co do interesse que tomo 
prosperidade do seu póriodiço. * do 


Roma dg 
ga SOR EUA TE ao 

O chamamento do general Goyon é e 
simulado com as formas de uma licença, 


Despachos dos Ea es estrangeiros 


PARIZ 4. — O principe Napoleão vai 
com uma missão official a Napoles. Embar- 
cará em Marselha no vapor «Principe Je- 
ronymo.» Crê-se que esta viagem tem rela- 
são com a questão romana. 

TURIN 4. — No grande banquete de 
Genova, o rei Victor Manoel . pronunciou 
as seguintes palavras: «Este anno ficará re- 
solvida a questão romana: á da Venecia 
chegará a sua vez em seguida.» 

Seis ladrões armados de | punhaes e pis 
tolas introduziram-se em casa dum dos prin- 


MPE U UNA 


BAR ELONA.—Patacho hesp. Remédios. 


re 1 
Generos despachados para consumo 
faio 
Assucar — 10 caixas, 10 barricas e 309 saccos: 
Café — 20 saccos. 
Arroz/— 45 sacos. 


a Mar- 


— —em a 1 
Generos despachados pela meza da 
estiva 
Maio 9 

Enxofre em bruto — 50 barricas. 
Carvão de pedra — 250 toneladas, 

Garrafas — 65 -gigos. 

Oleo de linhaça — 1 pipa. 
Salitre — 30 sneeos. 

Arcos de ferro — 426 feixes, 
Chumbo em pasta — 5 rolos, 


epi 
paes banqueiro de Geneva, e depois de| Movimento dos vinhos e aguas- 
terem prendido a gente da casa roubaram ardênios 
tudo quanto continl ha a caixa, que era mais Siri = 
de 804000“ “reales em metálico e papeis. Aa A ren petc Eta 
LONDRES 4. 0 «Moming -Post» or- Vinho.... . 208967,00 
gão do ministerio inglez, diz que é absoluta- Aguardente 11368,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
mente a nd no, o uma Pesa ia take RnanEno 96428 
ã otencias allia as; pois ha razões Dito verde 2884,36 
ra acreditar que o ministro dos Estados- . DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Unido no: Mexico foz propostas para facili- Vinho.. 69419,00 


tar a Juarez homens e dinheiro em troca da 
cessão do terri da Sonora e Chibuaha. 
“O tempo de: obrar, diz q «Morning Post», 
chegou já, pois o clima de Veracruz dizi- 
mou as fileiras dos alliados, e não se devem 
sacrificar mais homens á má fé dos mexica- 
nos. 

O «Times» diz; « Regosijemo-nos por a 
intervenção do Mexico se ir tornar em rea- 
lidade. 6 a França púde obrar menos in- 
conve lentemente e com melhores intenções 
que a Hespanha tome inteiramente a diree- 
ção da empreza, Sea, França tivesse tômado 
a: direção no | principio, tudo estaria acaba- 
do e ter-se-hiam pio desai 


E es E rei fator Manoel 
sse nte na 


da Ted feita á sua 


gi 


ima parte do clero 
a favor do rei. 


York que eta a 25 dabril. 

v» Os jornaes do Norte e do Sul estão con- 

formes em dar grande importancia politica 

& missão que leva;.a: Richmond o ministro 

francez e! ington. 4 

à tera commandado por 

Beaurogai d, à ao qual o os ultimos despachos 
vam só uma força. effectiva de 56:000 

homens vecebeu reforços consideraveis. Sem 

estes, na opinião dos federaes, a causa 


————— 

REVISTA COMMERCIAL 
Porto 9 de maio 

Rendeu a alfandega no mez de abril ultimo 


240:5158059 réis, e 1:9238050 para as obras da pra- 
ça do commercio, a sabe 


Direitos de porto é transit 


Consumo: , 

Condemnações . 7 SSnSADO 

“Amortisação 343180 

Diversos ..... 4:7223459 
240:5158059 


Estado do mercado 


“ Não soffreu alteração o estado commercial da 
nossa praça. A posição dos diferentes generos é a 
mesma que notamos na nossa revista anterior. 

* As vendas ultimamente teem sido de pouco vul- 

rque sendo o nosso mercado o que abastecona 
ea os do Minho, as remessas paralisaram 
em consequencia dos tumultos que alli tem havido; 
por conseguinte as transacções limitaram-se tão só- 
mente ao consumo. 
cantos 
As transacções cambines sobre Londres, tem 
sido em escalla limitadissima, pela falta que tem 
havido de bom papel, o que fez que 2 cotação para 
a malla de 6 do corrente baixasse a 54-90 d. d. e 90 
d. v. é mesmo para este .cambio não havia papel de 
la classe, por que sabemos que alguns apontos hou- 
veram Er menos de 54. A falta de remessas em 
letras do Brazil para o Porto é a principal causa 
da buixa que tem havido, por que em Londres con- 
tinua a 53 e 53 1/, com falta de' papel; e em quanto 
não vier ao mercado mais abundancia de letras, é 
nossa opinião, que não haverá alteração sensivel 
Sobre Parize Hamburgo, continua nominal. 

“ss Cotações das ultimas tres mallas ; 


dos seus contrarios estava perdida. Sobre Londres, abril 16 4 Wa 543 

“JO general” odoyell occupou Freden-| ” 2 E ral 
Kesburg. Os fedoraos tomaram Apalichacolo.| 7 pes e ta 
Nas linhas de Corinth » Hamburgo. 48 | nominal 


corria nada de 
ROMA 4. 
Pital. 
“ Os frâncêzes continuara” “exercendo na 
fronteira, uma rigórosa vigilancia contra as 
partidas bourbonicas. 
A policia tomou as suas medidas para 
impedir uma manifestação, quese preparava 
em Civita-Vecchia, o momento em y 


e pas- 
sásso or diante do porto, à 


land tra, que 
conduzia o rei Victor Manoel a “Napoles. 

FENOVA 4. — Hoje, anniversario do 
com] Aero AR houve manifestações po- 
pl lares a favor da união 4 Ttalia de Roma 
Venécia. 


PARTE COMMERCIAL 


acções 
Nas acções do Banco de Portugal não ha ofier- 
ta nem procura. 
Das do Commercial venderam-se em limitada 
escalla pur 2525 e 2523500. Actualmente as pou- 
a gear appareceram não se obteem por menos de 
Pa a MRE pda aaa cup 
pradores não querem annuir no preço cotado, to- 
davia ha poucas á venda e é de suppor que subam. 
As do União tem regulado 98 95900 e 98500 
de promio a cujos algarismos se tem realisado vendas, 
Consta-nos de pas transações nas da Com- 
panhia Utilidade Publica a 203 de premio com o 
juro vencido para o comprador; 
Nas das mais companhias não consta se tenham 
feito transacções. 


b5e6 pe 
As inscripções sustentam 46 1/,. 


Importação 


AGUARDENTE. — Importaram-se : 


NEuyã ni dia hesp. cento) de Valencia E go pitas 
Porto » Vicenta » 
AnrorRiagaido No +» Fratamidado, do Barce- 
Recei ao spas sra » 
8 e ae da dúbto dede 498185440] No» » Remedios, de Barcelona 198 » 
Idem no dia 9, cer M0T0G4AS | No» " Junqueira, de Barcelona 154 
À —— —— | No vapor inglez Iberia, de Londres. 2.80 » 
| ra h “ 58:8945925 o brigantim esp. Tonito, de Valeneia. 8 » 
————— | 
bos muda E ÇÃO reg geaM nto de LSDZ OS ei da ingleza muito à q 


RIO DE JA ep SRA RS A. 
J. Mendes Lopes, 2 caixões F. Cha 


Ss Filho & Silv RR A e ho o. cai 
dia clnidado 


miplicantes, de 1408 a 1608 réis, a pipa, a dinheiro. 
ASSUCAR, — Apenas se importaram 90 saccos 
pelo ynpor ing. Iberia, de Londres. 
Venderam-se: da Bahia, 90 caixas e 51 feixos; 
“| do jo e Pernambuco foram insignificantes as trans- 
acções que houve. 


poeiras com galinhas. Os preços regularam os seguintes : 
IDEM —Na barca. Vega gos Periambuco. branco: se ==: 18900 428500 
o resteas de em pias, H SE » mascavo . AO 
; com pomaé as i s 15800 
400 pago pr ua sao) Mnblo ba 18826 18500 
Vanáa M. F. da Silva, + resuntos. Rio, mascavo 18500 


DEM. — Na b: is 
Bio é a tor BEN do HBO A Mons 
dos Santos, I enixão com pentes; J. R. Poreira, 4 
barris com dreams 1 1 ita com salpicões e 2 snc- 


J. de Souza 


eom fechaduras, 
IDEM. — 


seca é Silva, 2 caixões com Tal nto 
Sm onta dani 
IDEM. — Na gal cia, J.da Rocha Lolo, 


4 vol. com um santuario, 
= Na barca Douro, A. J. da Guerra 
Basto s, 8 barris com presuntos e 1 caixa com uma 
net 5, L. Baptista, 4 barris com pregos; MG 


No briguo Mello 1.4, | Rd radar 


ALGODÃO, — Não houve entradas. 
Vendeu-se todo o que havia em deposito que or- 
qava em 100 saccas, a 220 réis. 
ARROZ, — Importou-se do da India. por via de 


B. do rate O pipas com | Inglaterra 3049 'snecas, 
EE Ge, em rolhas ; 40 di- |" * Vendas regulares, de 45000 à 58000 reis, 
Toby Cn. do vime; À.| CARE! — Não houve; entradas; 
il com came de| As vendas foram limitadissimas, regulando de 
ia UE com palitos é 18] 85700 2748000 reis; porém os possuidores do pe- 
. F, Guimarães, 1 caixão Edo deposito que existe já so Pão sujeitam a es- 


TONCAU. — Vieram por Lisboa 80 snccas. 
Venderam-se 10 saceas do da Bahia, a 35700 
reis «o pequenas púrceltas do de 8. Thomé a 88200 


“COUROS, — De Lisboa vieram algumas pe- 
quenas porções. 
pá Elrietiót -se a venda de 3700 saccos , pequo, 
nos, do Rio Grande, provavelmente a ig reis, € 
100 salgados de Pernambuco a 125 roi 


2 caixões com cha) ape a dn linha e O mercado o tendencia id had 
dita com qiE Penna & Ce, 2 caixões) FARINHA DE PAU. —Não honve injetado 
com E RR o, pre psi a ER vendas foram cerca de 250 snctas, de 25700 
A Ê: a 28800 reis. 
Rodrigues” lendes, 8 barris com presuntos € sal- 0: guidores el as suas pretenções 3 
pics, Q Ng de Souza Queiros, 1 dito. com dito; | 88000 0885300 eis nc Mt sunt P Li 
e A ho 2 caixões com butes. GOMMA DO BRAZIL. — Núda entrou. 


Na barca União, L.J. de Brito Bar 

reiros, 12 barris com presuntos; Pinto & Rocha, 4 

cunhetes com fio do véla, 30 barris com azeite é 

200 barricas Com cal em 
q Ki: D 


Teixeira deTámos, 2 
ntes, 1 barril Em 
Ts do lhos, Ls. 
mizolas. 1. 
LONDRES. — “No aa Tberla, ML. F, da Silva, 
1 caixão com presuntos; Dow & C.* & canastras com 
ervilhas; d. do Souza Guimarios, 2 enixas com ba- 
faia otmatras com ervilhas o 1 dita-com laran- 
E “5. Forrester, 4 caixas. com volumes mibrersos ;ihy 
Coverley, 10 caixões com ovos e 3caixas com 
batatas ; R. Ferreira Vianna, 2 ecnixões com 
queijos; “Ou “Smithes & C4;8 caixões vom vinho en- 


garpado. + sl “ 
IDEM. — una Laurel, Croft & 03, 


chapeas, 
resuntos o 1 euixio com toa- 
le Campos, 3 ditos com ca- 


“(por No pads Portunay 
3. H. Andrgson, 5. a Frio «om vinhos. 
BRISTOL. — No escuna Alarm, RN. Dura] 
1 caixa com arbustos. 
LEITE — Na oscuna Alfena Agatha, 
Kopke & C, 2 pipas com vinho. 


umêsca ut / 


Completa descarga 
Maio 9 


A. 


FIGUEIR 


IGUEIRA.—Rasca Maria, 09 


o em apathia. Cotamol-a de 18500 a 
15800 ro 
MELAÇO: — — Vieram de Lisboa 10 barris. 
Houve algunas vendas do de Pernambuco e 
le -2,8450-a-28500s reis -o almude. 


ava quem de Rn, 


20% ob s 


AGUARDENTE. — A nacional, fina, tem re- 
ulado 2403000 reis, a pipa, a dinheiro. 
EITE. — Pequenas quantidades tem vindo 
ao nao e tem obtido de 65000 a 63100 reis o 
almudo. 
A exportação tem sido em escala diminuta. 
“ CEREAES.—Os preços porque regulam são os 


no) dás: 
Trigo da terra, 950 a 1000 
900 a 940 


» serodio, 
800 a 840 


» 960 a 1000 
Milho 420 a 480 
entei 500 a 520 


o a 480 


L. — Cotação do grade 398000, e miudo 
nn réis, o, milheiro, 
, 
A — A, raz-os-Montes tom appareeido 
no Es ud diminutas porções, e tem-se vendi- 
VINHOS. — Foi de pequena importancia as 
transacções que se effectuaram nos de exportação. 


cinlidado do go estrangeiro. 
posit, ea ilheiros de cada um,. 

do a 33000 réis 

do 455'n/508' réis, a pipá, ch Campanhã. 


/ 
ioiâáao ia mi label uia; 
a o. Litros 
Vinho de 1... aos mus, ado add 2184333 
Foram manifestados para osito no mesmo mez 
ç fia K. do Litros 
Vinho de 1 4664767 
Existiam nos emana de Villa Nova e Porto 
80 do referido mez 
Va Tiros 
Vinho de 1. 83337080 
» de 2 68380 


Generos coloniaes des jos para consumo nos ar- 
mazens da alfandega. em Massarelos no mes 
abyil de 1869. 

Assucar — 248 caixas, 39 feixos, 204 hericis, 
85 enuastros e 3670 saecos. 4 

Café — 263 saceos e 17 barricas, 

Arroz — 2385 sneços o 2 barricns. E 
Farinha de 790 saccos é ló barricas. 
Gomma à = ces 1 16 barricas e 127 panciros. 

Urucu — 89 panciros. 

Cacau — 95 snecos. 

Doce seeco e de enlda — Diversos volumes, 

Melaço — 81 cascos, 152 barris e 3 potes. 

Algodão em rama — BOT sncens, 

Linho ticum — 15 saccos e 3 barricas. 

Piassava — 372 molhos. 

Cabello em biuto — 3 fidos. 

Ourellas — 2 cai 

Frutas seccas exoticas (castanhas) — 1 seco. 

Aguardente do canna — 1 pipa, 14 barris o 14 
garrafões. 

Aguardente estrangeira — 101 pipas. 


“9 2 E 


(1 — 
rs Praça de Lisboa % de maio 


Rendimento d'alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 6 de maio, 
Idem no dia 7 


Cotações officines 
Inscripções d'assentamen! ro 
ppt a 
tre de 1861 
Coupons ídem. 
Certificados . . 
Titulos de divida publica [am- 


tigos).. 1 
Titulos de divida publica [asues) 1.3! “au 4 
Titles do divina pbica fas 

tres operações). 2 am 
Papel-moeda. ..» ( 27 ad 


Fundos estrangeiros 
"(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 7. de maio, — 3 
solidado a 50,60 — 3 dito diferido a 44,20, 
Bolsa de “Pariz, em 7 de maio. — 3 p. e. fran, 
cez à 70,70 — 4 1, dito a 9770, 
Bolsa de Londres, em 7 de maio. — Consolida- 


dos de 98.349,98 61) 1) 


E 


Ê. 


e e con- 


PARTE MARITIMA 
Porto, 10 « de maio 


ás 11 uonAS DA MANHÃ 


Fica fóra da ai : 
Ani 


Vapor. 
fra e uma outra. " 


EO ri A ese 


Escunas Guillelmo, Wes 
Patacho A'lerta. 
O vento é N. (brando) eo mar. bom: 


Atóesta hora sabiram: vapor ing. Iberia, bri- 
gues Annah, Solpherino, Vesta, e um outro, uma 
escuna , patachos Anemone e Thomaz, galeotas 
Seholtens, e Nachiena, tres hintes, tres rascas, e as 
chalupas Bruja, e Feliz Lembrança. | 

orange an Gr) 


Porto 9 de maio 
ENTRADAS 
GIBRALTAR, 3 dias—Vapór ing: 
Boyland, fazendas. a D. Mathias pa q 
nior & 0.2, c A. Miller & 
GLASGOW, 9 dias. —Vapor ing: De Brus, cap. 
Flinm, fazendas, a A. Miller & Ca 


as— Esem 
Sturo, CARRIPR Rd da ano pads, cap. 


NEW-YORK, 27 ias Baroa js Peter C. 
Warwick, cap. Grúne, trigo, a J. H. sen. 

SUNDERLAND, 24 dias. ando norue, 
Ellide, cap. Svendsen, carvão, d aa 


A taxa do juro nos bancos continua à ser de | Gaz, 


ANIDAS 


LISBOA — Yap Lusitana, 7 


Movimento da barra do Porto 


Navios de longo curso entrados e 
sanidos desde 9 de abril até 
8 de maio 
EMPRADAS ; 
Abri 4 
11 Rio de Janeiro (por Lisbon)— Galera Campo- 


E Dos e, cap. Gil 
mato Etc. Wo amm G, 


tens, cap. Scholtens. 

New-York — Patacho Fortuna, cap. Borda. 

Valencia (por Setubal) — Patncho Libertador, 
cap. Guerreiro. 


cap. Jesus. 
New-Castle (por Ferrol) — Barea ing. Olinda, 
enp. Gibson. 
Hamburgo —Escuna dinam. Paradies, cap. » +» 
Idem — Hinte Serra 1.º, cap. Leal. 
Idem—Hinteé Ribeiro Íe, cap, Mesquita. 
Idem — Escuna hanoy. Alimuah Catharina, cap 


Reuer. 
Ideny — Galeota hanov: Anna Catharina; cap. 
Henning. 
New-Port — Escuna ing. Alarme, cap. Philp. 
Idem — Escuna ing. Fame, cap. Buckinham. 
Ramsgato — Putacho “Thomaz, enp. Reis. 
Cardiff — Escuna ing. Freedon, cap. Noel. 
New-Castle — Patacho ing. Ancmone, cap. Pol- 
lard. 


Idem — Brigue ing. peogatas cam Hodgson. 
Idem — Brigue ing. Lucy, cap. Scott. 
Idem — Brigue ing. Annah, cap. Simpson. 
Idem — Escuna holl. Cornelia, enp. Vorenkump: 
Biyth—Briguo ing. Solforino, eup. Armstrong: 
Quernatoron — Brigue ing. Caros of Liverpool, 
cap. Black. 
Pool — Brigue ing. Flora, cap. Robins: 
Swansen — Hiate Venturoso, cap. Pellica. 
Hamburgo — Galcota hanov. Anna, cap. Fi- 
menem. 
Idem — Galeota hol. De Weldand, cap: Pik. 
Idem — Escuna Petronella, cap. Yvirtjes. 
Idem — Galeota diinm. Luna, cap. + «+ 
New-Castle — Guleota holl. Annechiena, cap. 


Boes. + ç 
Idem — Graleota holl, Joanna Magrelha cap. 
Ei 


i. 

Rio de Janeiro (por Lisbon) — 
cap. Nova. 

Idem (idem) — Barca Joven Ermelinda, cap. 
Silva. 

24 Liverpool — Vapor ing. Bragansa cap. Lon- 

————don: 

Londres — Vapor ing: Era, cap. Carler. 

Lisbon — Barca União, cap. Rocha. 

Earooloda = Pafasho Uesp-| Jinniaira ata: 
Castro. 

Idem — Patacho hesp. Remedios, cap. Lava- 


Barca Recreio, 


les. 

Kdom — Briguo hos. Pratemidudo, enp. Fer- 
nandes, 

Valencia — Patacho hesp. Vicente cap. Lidia 


Idem => Putncho Hésp. Vicenta, cap. Orts. 
New-Castle — Brigue ing. Eflort, cap. Batror. 


28 Fnsabarga HA hanov. Gormania, , cap. El- 
ers, 
Maio n 
1 Londxes — Vapor ing. Iberia, cap. Eava- 
naugh. 
» Lisboa — Patacho hesp. Tonito, cap.. Mello. 
» Ri Canto Apoia. holl. Alida, cap. Bro- 
4 Tom Goléota holl. Anna Elimboih, cap. 
Shuur. 
» Hamburgo — Galeota hesp. Juforany, Hillo- 
e EO, cap. Douwer. 
8 


o ol RO ing. Frankfort, cap. Bon- 


SANIDAS 


“79. Liverpool a Vapor ing. Frankfort. 


Barvelonf ON Lisboa) — Escuna Carolina, |, 


Pomarão — Galeota holl. Zeemenus. 
8, Petersburgo — Galeota ing. Harmonie. 


10 Lond iba SUNDERLAND 2 pio din. Ex, 
“E QROO dA AIVARTÃO STAS 
» Rio de Janeiro — Barca Faria SANIDAS 
» Ra E Gralera Castro 2.º EOMERÃO. .—Escuna Spufites. 

» Terra Nova — ing. f E) iton. 

» New Cie = Brigoo Es q ais GERE 

» Londres — Brigue ing. Pã TRIESTE. =Patacho Fernandes. 

» Valencia — Chalupa hesp. Quinta. LIVERPOOL. — Vapor ing. Meander. n 
» Portimão — Galeota holl. Catharina. MEZAICHL. —Barca ing. Vama, | 
» Idem — Galeota holl. Notaris von Bockern. SETUBAL. —Brigue norueg. Cito, 

» Copenhagem — Galeota hanoy. Lowina. QUEBEC. —Barca ing. Fartfit. 

» Londres — Galeota oldemb. Wilhelmine. f 

11: Rio de Janeiro — Bavea Activa, 

12 Londres q fecuma hanov. Helene Christiane. | 4, ! ; 

» Idem — Vapor ing, Iberia. ' 

à ER À ULTIMA HORA 
» Rio Grande do Sul — Patacho S, Jorge de k da | 
nt FR a qu 1 REA A's 11 horas e meia da manhã appareceu 
» Gotemburgo — Escuna suee. Hoppet. ao sul da barra a coryeta «Bartholomeu Dias». 

o Ca Pd - pegos na Theodore, O chefe de estado maior e ajudantes do 

icante — Hiate Oriente. 

17 Glangiivoam Vapor ig, D/Bris quartel general partiram já para a Foz. 

18 POR Emei To Nas jp s 
» Pomarão — Escuna ing. Gaselle, 

39. Liverpool = Vapor ing Cintra. 

e PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
» Cork — Vapor ing. “ilso Craig. 

» Sehiclds — Barca ing. Helen Hardy. os MISER AVEI Ss 

2 8 Enteral — Galeota pisa Botty. 

» Rio de E Santa Clara. 

28 Havre — nto Santa Cruz do Pão: 4 ni | tios, ir Elego 220 du 
» Idem — Patnclo Alice. cada u 
» Rio Grande do Snl — Part Pagnete do Rio| Co RN da 11.º folha, ue es- 

H es Alfa: tá a sahi 7 fica concluido o 1.º vol 
2 AE amo — Galé Amisndo. 1117) 7 Vende-se Miyrarias db cIgiado Cor 
a na ing. Urania. rêa a Bellomonte, e de Jacintho A. Pinto da 
» ora. Bila na rua Almada e f 
à Ten Qnleota bol: É Grego” 
» Idem — Galcota holl. Greetje. 
Ti GulasEa ti RR Instituições de Ra administra- 

» Syansea — Galeota hor. nin fi | 
» S. Petersburgo— Escuna oldem! elhelmine. 

29 TARSO Dia ue 3. Manoel 1.º Ivo por uguez 
» Setubal — Galeota “oil. Collegie Woorzog. POR 
RIO cos ON SPOTS Braga JUSTINO ANTONIO DR FREITAS. 

30 Londres — Vapor ing. Era, 


Bahia — Barca Restauração. 
Pernambuco (por Lisboa) im Brig: bras. Ol 
Bristol — Escuna ing. Elisa. 

Cadia — Escuna ing. Woodwilo 
Santander — Patacho besp. Venus. 


Navios de longo curso surtos no rio 
Douro em $ de maio de 186? 
À CARGA 
MIO DE | JANEIRO 
Galera Jonquina, cap. Santos. 
» Maria. 
Barca Amclia, cap. Basilio. 
» 8 Manoel ZA, 
Recreio, cap. Nova” Junior. 
»  braz. Rocha, cap. Alhadas. 
Brigue Mello 1.º, cap. Pontes. 
Bana 
Barca Douro, cap. Martins, 
Penxampuco 
Brigue Amalia 1.º, cap. Arnellas. 
Marannão 
Barca braz. Brilhante, ts Estanislau 


Barcá Amazons, ca is a 
».. União, cap. Rocha. 13 
Patacho Boa Nova, cap. Cardoso. 
"RIO GRANDE DO SUL E PORTO ALEGRE 
Patacho Marcial, cap. Nova 
a E viinaes 4 
'apor ing. Iberia, cap. Kavanau, 
PER Co! ca Blade E 
Escuna à ing. Diana, cap. Pavey. 
» ing, Alarm, cap. Philp, 
hunoy. Petronella. Ca Yrirtjes. 
hanov. Almuah Catharina, cap. Reuer. 
LONDRES (POR AVEIRO) 
Galeota dinam. Luna, cap. e + + 
BRISTOL E LIVERPOOL 
Escuna ing. Freedon, cap. Noel. - 
CARDIFP 
Laurel, cap. Young. 
homaz, cap. Reis 


» 


Escuna in 
Patacho Et 


Patacho russ, ms Jansen. 
DREMEN 

Escuna suece. Neptunes, cap. Glundyrw. 

»  dinam. Paradies, ca) 
» ap E A 

scun; CG; ing; cap. Olloss 
oi art ES abismos O 
Galeota holl. Weldgad, cap. Pike, 
tom 

Graleota holl. Afina Agatha, cap. Boda. 


Gealeota holl. Hellechina Seholtame, cap. Scholtons. 
QuEnEC (POR sETURAL) 
Patacho Fortuna, cap. Borda. 
BARCELONA 
Hiate D. Antonia, 
» - Mathilde, cap. Salgado. 


VALENCIA 


Chalupa hesp, Bruja, cap, Morla, 
eo hp virado, ap Orts. 
ILHA DA MADEIRA 

Hiate Valente 2.º 


ira A 
viga sao 


a. 


Pat 


existobaD 8 


Galera Camponêra, np. Rê 
Barca Oliveira, cap. Silva. 
»  Joven Ermelinda, 
Patacho Libertador, cap. Gu j 
Escuna Fayalense, cap. Pereira. 
ESTRANGEMOS 
Vapor à ing. Frankfort, cap. Bonfelow. 
Olinda, cap. gibson. 
Vesta, cap. Adais. | 
Legatus, cap. Hodgson. 


» ing. Solferino, cap. Armstrong. 
om ring To yo; ip Et 


» ear eU 


Patacho ing. Anemone, cap. Pol 
Escuna ing. Express, cap. Sysnis 
» im Fame, np. ué nham. 

hol. Cornelia, cap. » Voremkamp 
Galeota hol. Annechina, ves, 
»— holi Jobanna asaiho 
» “bol Alida, cap. Browne 
» hol. Elisabeth, cap. Shuners 
» bol. Jufóranw, cap; Douyer. 
Escuna hanov. Germania, cap. Elfers. 
Brigue hesp. Fraternidade, cap. Feriiandes. 
Patacho hesp. Junqueira, cap. Castro, 
»  hesp. Vicente, cap. Linâres. 
ligsp. Remedio, cap. Lavales. 
» — hesp. Tonito, cap. Mello. 
Escuna hesp. Feliz Conecição, cap. Murtihoz, 


» Ei. 


Movimento | maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


30 de abril Em Den, « UA] dargareiti, de Se- 
tubal para Copenhagem , e não como 
so disse. 
Em Yirinolth, 3/W., “o Meiniina, de 
Tavira para Hull. 
1. de maio Em Londres, o Wilhelmina, do Porto, 
» Em Liverpool,o 'Twin Sisters, de Aveiro. 
SAmIDAS 
— de maio e Clyde, o vapor Palermo, para Lis- 
oa 


» 


A vista 
29 de abril De Dungeness, onº 35 (Dort flag), de 
Setubal para Helvoet. 
De Smitl?s Know, o Apollo da Figueira 
Pa Ra TES VT 


QUEENSTOWN,— de abril. — Entrou à Maria 
do Porto, prseadente de Trieste. 
TABLE BAY, 21 de março. —Entrou o Ribei- 
ro 1.º, procedente do Rio dl de Janeiro. 


» 


Telegraphia electrica 
(Dirigida é Associação Commercial) 
Tisboa,. Ka Se maio 


8 DO. AtGRRVE PO ora 
átDod Dor EST Jur 


CONTA ERA SMIRNA E 
MALA TA, 31 dins.— Vapo 
* NEW-CASTLE 21. 
derem, 
ALEXANDRIA, MALTAE GIBRALTAR u 


ing: Eva. 
ins:— Barca norneg, Jo- 


dias, Meander. 


Vapor ii 
cui saia Nva 12 dias.— Briguo ing Mary 


EA 


EGUNDA edição, revista e augmentada segun- 
do a legislação moderna até hoje publicada com 
Eee 


$ 


im pepputico pos 
200 “rig: + gi 
à Gab ria de Jiethniol Abba Pinho 

a, rua dê 13 (1329) 


ANNUNCIOS 


EDITAL 


A camara municipal do concelho dé Villa 


Real: 
F' 


7 saber que no seguinte mez é no cam- 
po do Calyario, terá logar a feira an- 
nual de Sinto Antonio, sem que a res- 
peito da mesma e posturas que lhe são 
relativas, haja alteração alguma com re- 


lação ao anno antecedente 
E para constar se passa O presente, Pa- 


is tributaria 


afêmia 


de 1862. 
O presidente, 
Manoel Antonio de Carvalho. 
(1878) 


ALLECEU bontem o snr. Antonio Jusé 

Mendes de Oliveira, morador na eua de 
Santo Ildefonso n.º 233, ao qual se ha 
zer responso de sepultura na igreja de S 
to Titefonso, hoje ás Ave-Marias. 

Seu irmão Luiz Mendes de Oliveira ro- 
ga aos seus amigos é aos do finado a as- 
sistencia a este acto religioso, pelo qual 
se confessará sunimamente obrigado. 

Pede-se desculpa de cumprimentos. 
(1376) 


EA 

Sociedade Philarmoni- 
“ ca Portuense 

[0 


snrs, socios testa sociedade são por 

este meio Apisados de que no dia 12 
de meio corrente, pelas 8 horas da noute 
continuará a discussão dos novos esta- 
tutos. ' 


0 1.º secretario, 
Maximiano Faustino de Andrade. 


checo, o por este modo etnia para 
genivo ab vo guga 


que Brish ndo E 
alienados sen irmão ecunhado Antonio José 
da Silva Rolo que ha anos veio da Ba- 
hia, não! está por isto 1 no Meda de fazer 
quaesquer transuci es, ou disposições IR 
ultima vontade ; e porque const 
nunciúites, que outro sehirmão! 
do Juão Antonio da Silva Reis, parti 
ta cidade para ade Lisboa para obte: 
gum figurado papel do dito outro so! 
mão e cunhado: alienado e prejuizo. dos 
seus direitos hereditarios, por isso O prolos- 
tam os annuncian'es contra qualquer figu- 
rado» titulo de: transacção, Rafosição de 
ultima: vontade, 'ow'de qualquer outra de- 
nominação que seja, em que se faça repre- 
sentar o outro dito seu irmão e cunhado 
alienado, desde que se declarou a alienação, 
porque tudo arguirão de falso e nullo. 
Miguel Pereira de Sá Pacheco 
Maria Custodia de Sá Pacheco. 
(1362) 
dir ematação que devia ter lugar mo 
dia 4 do corrente mtez de duas mo- 
vadas de casas, situs na rua de 8. Jero- 
nimo n.º 440 43, ficou transferida para 
o dia a ds Ro hovas da tarde. 
(1318) 


“LEILÃO “a 
BAZAR BOA FÉ Ri 


MANHÃ 41 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, haverá leilão no dito 

bazar de muitos diferentes moveis e au- 
tros mais objectos, (1372 


Praticante plarmacentico 


Nº pharmacia de Albuno À, Andrade, pra- 
ça de D. Pedro n.º 96, precisa-se de um 
que esteja adiantado. co(1B77) 


LUGA-SE uma casa na rua das 
Moltas para o tempo dos ba- 
* nhos, lrastejada de Ludo, para uma 
familia; quem a quizer falle no hotel in-- 
gloz rua da Reboleira n.º 55. 

(1374) 


Enxofre em flor Bran- 
devo codrams 0” 

Em ienes 6 ent m eras tr 
| Manoel date Mondo Giro 


LARGO DA a DE ES, BASTO 3; NS. f 
(1202) 


ir- 


cos do concelho de Villa Real, 6 de, maio | 


(1375) 
16! Vi Pereira de Sá Pacheco, e sua 
mulher D. Maria Custodia de Sá Pa- s 


E k 


verão. 


(1074) 


SE ui sa na rua do 
Calharina n.º 75 des - 
de o fim do corrente mez até ao 
S. Miguel, e vende-se toda a mobilia da 
mesma que é toda 'moderna. 
(1373) 
Vapores para vender 
(0) Abnixo assigoado Lem para 
vender vapores de rodas e 
ENS dehelice, novus e usados, cons- 
truidos de ferro e de madeira. 
O preço de cada vapor novo de forte cons- 
trueção e classificado no Lloyd's AL, é de 
20 libras por cada tonelada de registro, 
completos a fazerem-se ao mar, Ordens 
para aprestes etc. serão promptamente cum- 
pridas. Dirigir a 
R. SORTON PARRY 
21, Camomile Street E. €. 
LONDON 
(1379) 
VENDEM SE ros chãos sitos na 
rua de Cedofeita n.º8 336 a 
334, com uma casa terrea e ou- 
tra de um andar com bom quintal e agua : 
quem 'os pretender falle na rua Forniaza 
n.º 174. (1203) 
O LEÃO DE CASTILHA 
FABRICA DE LUVAS DE LUIZ VICENTE 
Rua do Bomjardim n.º 10a 12 — 
Porto. 
e a honra de participar a seus ami | 
gos e freguezes que corta luvas á ma” 
china pelo systema de Juvin, O mais ado- 
ptado na Europa, assim como tambem tem 
grande sortimento de luvas de cabritilha, 
cabritos pello de Escocia, camurças, castor, 
cachomira para inverno, luvetes de merino 
pretos, agua de Colonia, chicotes e mui- 
los outros objectos que se acham á mos- 
tra na sua loja. [8458] 
Rua das Flores n.º as aba 
IR ECEDO já lindas fazendas de 
Na Feira de S. Bento n. 25 
'vendem-se inscripções de assenta- 


mento e coupons e se entregam 

javerbadas aos compradores. 
Compram-se: e vendem-se ac- 

des 

F. Chamiço F.º & Silva 

EM para vender aguardente de vinhos 


de Valência, 1,º qualidade garantida. 
Terreiro da Alfandega n.º 4. 


(1333) 


F. Chamiço F.º & Silva 


BAM de receber e offerecem á ven- 
* da velas de spermacelte mineral) do 
primeira qualidade em pacotes de 6 velas 
e em caixas de 32 pacotes, por preços mui- 
to commodos. 
Bateria do Terreiro n.º 4. 


(1335) 
F. Chamiço F.º & Silva 
VER to o de enxofré de Brandrams, 
abricantes, má. CAs 


ul | s superiores, 
Bateria do PS n.º 4, 
ri (1334) 


ENXOFRE. 


dr PEDRA 


ua. idade superior 
reta mo DIA Auto 
qa rent 


ndnto EM ito 
É irem Rat! rua dos pop muto 


n.º15. Tambem vendo florde enxofre Bran- 
drams q de outros fabricantes e ens 
em canudos. judo (21 


EN. XOFRE EM 
PEDRA 
D.M. FEUBRMEBRO JUNIOR & C. 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia, Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros patiça, Rpoo dee 
commodos. (1451) 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 


VENDE SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasoavel, 
Gurante-se a qualidade, 


(1173) 
FLOR D'ENKOFRE 
SUPERIOR o 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 (9) 
Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 49 
VENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
qualidade. 


dreams e de outras fabricas de superior 
(519) 


Domingos Dias de Frei- 
tas & Irmão 


Ricesenam agora - sorti- 
mento de candieiros ba= 
ratos para gaz liquido, as- 
sim como gaz para os mes- 
mos que vendem na loja n.º 
176 ao pé do portão dos ha- 


nhos quentes, 
(1289) 


As commissões do recenseamento dos tres 
bairros d'esta cidade - 
F42EM publico que tendo sido autho- 
visado o conselho do districto pela por- 
taria do ministerio'do reino de 20 de fe- 
vereiro ultimo para, de accordo com o exc.mo 
governador civil do districto, estabelecer 
prasos rasoaveis, em que todos os traba- 
lhos concernentes á revisão do recenseamen- 
to eleitoral e às reclamações possam ficar 
definitivamente concluidos, visto que pelos 
motivos constantes da mesma portaria taes 
trabalhos não poderão começar e progre- 
dir nos prasos marcados ma ;lei de 23 de 
novembro de 1859, que os novos prasos são 
os seguintes : 

Até 144 de maio estará organisado o li- 
vro do recenseamento geral. 

Até 19 demaio serão afrxadas na por- 
ta da igreja as cópias do recenseamento. 

Até 28 de maio estarão afhxadas estas 
cópias, patente o livro original, e apresen- 
tadas todas as reclamações. 

Até 31 de maio serão decididas as re- 
clamações pelas commissões, e as alterações 
provenientes destas decisões addicionadas 
ao recenseamento. 

No 1.º de junho as alterações serão pu- 
blicadas por editaes afixados na porta da 
igreja. ; k 8 

Até 9 de junho estará patente o livro 
do recenseamento assim alterado, e as có- 
pias das alterações afizxadas na porta da 
igreja. 

Até 45 de junho será interposto o re- 
curso para o juiz de direito da comarca. 

Até 49 de junho os juizes decidirão ese 
tes recursos, que serão entregues aos recla- 
mantes, 

Até 27 de junho serão notificadas es- 
tas decisões. 

Até 29 de junho as commissões farão 
no recenseamento todas as rectificações deter- 
minadas nos despachos dos juizes de direito. 

No dia 30 de junho serão publicadas 
por editaes afixados na porta da igreja 
as reclificações que se houverem. feito. 

Até 15 de julho as commissões do re- 
censeamento farão m'elle todas as mais al- 
terações que forem julgadas pelos tribu- 
maes, e que lhe forem apresentadas. 

“ E para que chegue ao conhecimento de 
todos se mandou afjixar o presente edital e 
outros de igual teor nos lugares publicos 
do concelho. — K , 

Porto e sala das commissões do recen- 
“seamento mos paços do concelho, 6 de maio 
de 1862. ” j 

Adriano Ferreira Pinto Basto, 
Presidente da commissão do 1.º bairro. 
Thomas Antonio de Araujo Lobo, 
Presidente da commissão do 2.º bairro. 
Antonio Luiz Ferreira Girão, 
Presidente da. commissão do 3.º bairro. 

(1364) 


CAFE DA AGUIA DE OURO 
Largo da Batalha, 31 a 34 


ESTE estabelecimento contimta a receber pelos vapores, vindos de Londres, grande 
porção de cerveja brunca e preta — ALLSOPP PALE-ALE, que vende por garrafas 
a 180 réis e meia garrafa 90 réis. 

Tem tambem grande sortimento de vinhos nacionaes e estrangeiros: 

VINHOS FRANCEZES : Champagne;-a garrafa 18200, meia dita 600 — Chateau Laf- 
fite a garcafa 18500 — Chateau Morgeaux 18400 — St. Julien 18000 — St, Estephe 800. — 
VINHOS BRANCOS: Xerez, u garrafa 1$000— Moscatel de Malaga 18200 — Rheno 1600 — 
Moscatel de Setubal 960 — Madeira 720 — Lagrima Christi 720 — Malvazia 720 —. Bu- 
cellas 600 — Carcavellos 500. — VINHOS TINTOS DO PORTO: Vinho a garrafa 160, 
240, 300, 360, 500, 600, 720, 960, 18000 o bustardo de 1812 18200. — ESPIRITOS : 
Genebra hollandeza, a botija 600 — Aguardente de cana, a garrafa 600 — Rhum 14400 
— Kirs 18500 — Absintho 18500. — LICORES : Xarope de morangos 800 — Dito Fran- 
broise 800 — Dito Groseille 800 -- Chartreuse a garrafa 14600 — Coração 18600 — Mar- 
rasquino 18000 — Nojau 720 — Anizéte 720 — Café 720 — Rosa 800 — Tangerina 720 
— Pimenta 720. Roo 

Tambem ha sorvetes de diferentes qualidades, que principiaram no dia 6 de 
maio, e encarrega-se de qualquer encommenda para particulares. (1357) 


INSTITUTO LUSITANO 
Rua de Santa Catharina n.º 526— Porto 
No mez de maio serão admitidas algumas alumnas 


A Confiança que dos nacionses e estrangoiros teem recebido os directores d'este 
estabelecimento é uma prova que tem correspondido ao seu programma. 
Os premios obtidos nas grandes exposições a que tem concorrido e as medalhas 
de prata e cobre que obtiveram na ultima exposição Industrial Portuense é uma 
garantia de aperfeiçoamento de suas educandas. (1199) 


Associação Industrial Nº,/i. Sm a tes lequas de distam 
Portuense 


ivelle se estabelecer uma fabrica de machi- 

[nismo movida por agua e em cujo sitio 

Qu pretender frequentar a aula no- ha azenhas de moer, e porque o dono d'el- 
clurna de ensino primario d'esta Asso- las assim como do predio pretende vender, 
ciação, dirija-se á sua secretaria, rua do por isso o anuncia para que quem pre- 
Almada n.º 34, até ao dia 15 do corren-. tender falle aqui m'esta cidado com José 
te, para ser inscripto, |Duarso Reis, morador na rua de Santo Il- 

) (1346) 


é defonso n.º 396 e 398, o qual guiará o 
ptto juizo de direito do Pezo da Regoa, , 


pretendente. (1367) 
escrivão Lemos, se .hão-de arrematar, | AVISO 


com a devida authorisação, em praça do | 
dia 25 do corrente mez, uma quarta parte q á á j 
da vinha da Povoa, louvada em 2418078 M- Louis Roques e João Pinto Corrêa 
réis, outra quarta parte da mesma vinha, teem a honra de prevenir o publico 
e pegada áquella, louvada em 1208000 réis, que acabam de estabelecer em sociedade 
a vinha das Fragas, louvada em 808000 rs., uma casa de alfaiate. g 
a vinha de Santo Antonio, louvada em rs. O novo estabelecimento está situado n 
648000, a vinha do Soutinho, louvada em;rua de D. Pedro n.º 54. ú 
418000 os eo furo qd quatro alqueires E : (1325), 
iguaes a 97 litros e 56 centesimos de cas-| PSF 7 Ro T 7 
tanhas piladas, louvado em 408000 réis ; pros A up delas 
todas estas propriedades e foro situadas prendada: quem precisar póde dirigir-se 
nos limites das quatro freguezias de Fon-| 4 (na de Fernandes Thomaz n.º 266 
tellos, e pertencentes aos menores José e ori | (1331) 
AN 


Alberto, filhos que ficaram de José Freire e 
de Andrade Parreiras, assistentes no impe- NA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom 


rio do Brazil. (1363) 

ERANTE o juizo de direito da comarca 

- de Braga, é cartorio do escrivão Faria, comportamento. (1728) 
e no sitio das arrematações á porta do tri- 
bhunal no Paço Archiepiscopal, no dia 18 do| FNRESPASSA-SE o estabelecimento de ne- 
corrente mez, pelas 9 horas da manhã, tor- gocio que foi de Antonio Alves da Cos- 
narão de novamente a entrar em praça tres| ta Novaes, na frequezia de Avintes, jun- 
propriedades, juntas ou separadamente, si-|to á capella do Palheirinho. Quem o pre- 
tuadas nas freguezias de Santa Eulalia do| tender falle com a viuva do mesmo, ahi, 
Tenoes, Dadim e Nogueiró, suburbios dae a casa tem bóas lojas e todos os ar- 


ALLECEU hontem o exc."º snr, Manoel de 
Clamouse Browne, e tendo dese lhe 
fazer os officios de sepultura hoje 10 
do corrente, na real copella de Nossa Se- 
nhora da Lapa, ás Ave-Marias; — não ha- 
vendo convite especial, espera-se comtudo 
a assistencia dos amigos de seu irmão e cu- 
nhados e do finado, a este religioso acto. 
- + Pede-se desculpa de cumprimentos 


1350) 
NOEL José Goncalves Machado, sua fi 


pende lade de Braga. A quinta das Bouçinhasj renjos. (4370) 
ED bao do 2d pa a em 5:9008000 réis. Outrá do estabelocimen- PESE 
do e seu genro João Chrysostomo Pereira to em 12:0008000 réis. Outra: do Pinheiro Aos escrivães de 


Barrozo, não lhes sendo possivel ir pessoal- 
mente agradecer a todas us pessoas que se 
dignaram assistir 20 responso de sepultura 
de seu cunhado e tio o sar. Joaquim de 
Oliveira Souza, o fazem por este meio e a 
todos aqui consignam o seu perpetuo reco- 
nhecimento. (1369) 


em 2:3008000 réis; cuja arrematação é re- 
querida voluntariamente por Leonardo An- 
tonio Ferreira Lanhoso, da dita cidade de 
Braga. (1365) 


Nº dia 14 de maio, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões na rua do 
Almada n.º 335, se ha-de arrematar vo- 
luntariamente uma casa na rua da Fabrica 
do Tabaco n.º 45 a 49, cujos titulos 
acham em poder do escrivão da praça Be 

(1361) 


fazenda 


mprruLos impressos para designar os li- 
vros das diflerentes freguezias que cons- 
tituem a metriz. predial. 

Vendem-se na livraria de Jacintho A. 
Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134, 
o qual tambem se incumbe da encader- 
nação, Vendem-se mandados de penhora, 
citações é outros impressos de fazenda, 

(1330) 


'ANOEL Ferreira de Mattos Guimarães 
não lhe sendo-possivel agradecer pes- 
soalmente a todos os seus amigos que se di- 
gnaram assistir aos oflicios de sepultura 
do seu estimado socio e amigo Francisco 
José da Cunha Guimarães que tiveram lo- 


o 


Grande leilão do expolio da viuva 


gar no dia 25 do corrente, na igreja de 
Nossa Senhora do Terço, o faz por este 
meio, testemunhando a todos a sua muita 


Mendes Braga 
RUA DO ALMADA N.º 160, 


Praça de Carlos Alberto n.º 49 e 50 


A” entrada da rua de Cedofeita 
n.º2,4 e 6 


gratidão. (1309) Por intervenção de M. J. E. Pinheiro A pata Joaquim Gonçalves da Silva rece- 
Lie o ESSA nt Bh nd | NS dias 12,13 e 14 do/ beu pelo vapor «Villo de Lisbone», vindo 
; &! de S. Nazaire, grande sortimento de cazemi- 

Alfandega do Porto dá eDRramiaL Palio epa ras, pannos e sédas, lindos gôstos para a pre- 


sente estação e vende por ntacado ou a 
retalho. Tambem tem grande sortimento 
de roupa feita. (1128) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Londres 


O vapor inglez — IDA 
— commandante Boy- 
land, a sahir no dia 15 
do corrente mez,ao qual 
seguirá 

E O vapor inglez — 
BETA — commandante Mullett, n snhir até no dia 
do corrente com carga e passageiros, no qual 
uirá 
O vapor inglez — IBERIA — commandante Ro- 
berto Kavanaugh a anhit na primeira semana de 
junho o todos com carga e passageiros. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se nos agentes D.ch Mathins Feuerheerd Ju- 
nior & C.* e A. Miller &C., rua dos Inglezes n.º 
73,1 (1360) 


LEILÃO 
Nº dia 12 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, na cnsa da alfandega d'es- 
ta cidade e perante o director da mesma, 
se ha-de proceder é arrematação de varios 
retalhos de panno de lã, casemiras, len- 
gos de seda, chailes, camisolas de algo- 
dão, córtes para calças e seda preta para 
vestidos, garrafas e garrafões com vinho, 
manteiga de porco, algodão em rama, uma 
porção de esteiras e outros mais objectos 
que serão presentes no acto da arreima- 
tação. 
Alfandega do Porto, 3 de maio de 1862. 
O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
(1315) 
FALLENCIA DE JOÃO SPRATLE 
ESA assignado o dia 14 do corrente, 
pelas 12 horas, para no Tribunal do 
Commercio se reunirem tudos os snrs. cre- 
dores desta massa, a fim de continuar a ve- 
rificação de creditos e proseguir-se nas mais 
diligencias legaes. (1366) 
FALLENCIA q 

DE JAMES DAWSON HARRIS & €.º 
pa 12 horas do din 13 de maio, na 
rua do Sacramento, de Villa Nova de 
Gaya, n.º 44, c armazem da alfandega n.º 
183, se ha-de proceder á arrematação de 


moveis, serviços de louça 
ingleza e de porcelana, ser- 
viços de cryslaes, dous pia- 
nos, pratas, cobertores de 
damasco, um grande cofre 
de ferro, ricas pinturas a 
oleo, tapetes, roupas, uma carruagem, uma | 
cadeirinha e pertenças, livros e outros mui- 
tos objectos que estarão patentes uma hora 
antes de principiar o leilão. (1339) 


0 Abaixo assignado faz publico que a 
saboaria da Bôa Vista, sita na rua do 
Froixo, freguezia de Campanhã, e em que 
o annunciante tinha parto do seu comê- | BI 
co e de que era gerente o snr, Thomaz| 2) 
Joaquim Dias, passou a ser propriedade 
só do annunciante desde 3/) de novembro 
do anno passado, o que assim faz cons- 
tar para todos os effeitos. 
Campanhã, 7 de maio de 1862. 
Eduardo Antonio de Almeida. 
; (1324) 


'ANOEL Maria Pimentel Calisto, de Mira, 

pelo presente annuncio previne todos 
os seus correspondentes quo Francisco Igna- 
cio Pires Junior, desde 25 de fevereiro ul- 
timo deixou de ser seu caixeiro; e desde 
aquella epocha desauthorado de em nome 
do annunciante pedir quaesquer fazendas, 
o que faz publico para os efeitos conve- 


Londres 
vapor inglez — 


Oo apa 
AMAZON, —de vingem 
de Lisbon para Lon- 
des, deve tocar fóra da 
barra d'este porto no 
- dia 10 do corrente, o 
qual tem lugar para 14 passageiros de 1.º classe. 

Quem quizer embarcar dirija-se a A. Miller & 
Co, rua dos Inglezes nº 78. 


337 pipas de vinho aos lotes, nientes. End Preço de passagem.....cvreerers £8 
Rn que Roe dus tida o a ária Pimentel Calisto” E Es 

O oa o danse louvado | “(Segue-se 0 reconhecimento.) to Liverpool 

tos de fallencia no cartorio do escrivão (hida) E O vapor inglez — 


do tribunal do Commercio — Pacheco, e 
póde ser examinado na vespora da arre- 
matação para o que estará aberto o ar- 
mazem desde os 9 horas da manhã até ás 
3 da tarde. (1441) 


Tenente coronel de infanteria 6 J. J. 
E. Mosqueira, agradece cordialmente 
a todas as pessoas que o cumprimentaram 
na sua passagem para a capital, e pede 
desculpa de não ter occasião de o poder 


FRANKFORT, — ca- 

pitão J. Byrne, sahirá 

em 10 de maio. 
Consignatarios F. 


Chamiço Filho & Silva;a quem se deve dirigi 


ET fzor pessonimento 0 fo e E le 
ad . os nº Bd. 126 
DE JAMES DAWSON HARRIS & €.º N 1 d L pião de rd px | 
Arrematação das 282 pipas de vinho o argo os oyos : = 
A e 55 pipas de geropiga existentes no Copenhagen & Stock 


n.º I2vendem-se chitas 
largas a 100 e 110, có- 
res fixas, 


armazem n.º 44 da rua do Sacramento de 
Villa Nova de Gaya, ficou transferida e deve 
effecluar-se no dia 13 do corrente, pelas 
12 horas. 

Na vespora estará patente o armazem 
para o exame. (1337) 


holmo 
DE WELDAAD, — capitão Pik, sa- 
“Mirá com muita Drevidado por ter a 
maior parte da carga prompta. 
Consignintarios D.ch Mathias Fouer- 
heerd Junior & Cr “o (1899) 


(1368) 


Dublin e Glasgow 


ANTIGA CARREIRA ss 


RUS, — com- 
mandante JamesFlinn, 
a sahir na segunda 
semana de maio. 

Quem quizer carregar éu ir de passagem di- 
nijtse a À. Miller 803, rua dos Inglesa nº 
3. 


(807) 
Riga 


A escuna russiana — BETHELEM, 
— enpitão U. Jansen, sahe com bre- 
vidade : ainda tem algum lugar para 
envga, 


Stockholm 


A escuna sueca — AVEKING, — ca- 

itão 8, Olofason, sahc com toda a 
Dnit ao algum lugar 
para carga. 


Londres 


O patacho — PETRONELLA, — ca- 
pitão D. B. Wintjes, sahe com bre- 
? vidade. 


(1089) 


(1049) 


Waterford, Belfast & 
Glasgow 
A escuna ingleza — FAME, — capi- 
db gar para carga. (1158) 
j 
Leith 
x. A escuna ingleza — CHARLOTTE 
Nova dos Inglezes n.º 87. 
A nova barea — AMELIA — sahirá 
ros que já tomaram lugar, e a algum 
mais que queira utilisar-se dos excellentes commodos 
que ainda restam, para que mandem apresentar eus 


(1156) 
tão Buckingham, sabe na segunda se- 
mana de maio: ainda tem algum lu- 

» — capitão Ellis. 
(1161) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
à, para o Rio de Janeiro no dia 8 de maio, 
o quese participa aos snrs. passagei- 
passaportes no escriptorio de Manoel Gualberto 
Soares, rua de Bellomonte nº 77. (175) 


(888) 


io de Janeiro 

A barca — ROCHA, — capitão Ânto- 
nio de Oli 'a Alhadas, vai sahir com 
muita brevidade : para o resto da car- 
- ga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes' commodos e hom tractaménto, tracta-se 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, na rua 
de $. João n.º 91, ou com Lourenço Costa, na run 
dos Inglezes n.º 45. (733) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade para este por- 
à, fo a barca — JOVEN ERMELINDA: 
-— para carga e pnssageiros, para o 
! cm que tem: excelentes commodos e bom 
tractamento, tracta-se com a Viuva Pontes, na praça 
de Carlos Alberto. (188) 


Rio de Janeiro 
a Vai sahir com muita brevidade a nova 
galera — MARIA, — enpitão Santos : 
para carga e passageiros tracta-se com 
ss Manoel Pereira Pena & C.2, Praça 
de Carlos Alberto n.º 132. (1205) 


Pernambuco 


ER O brigue — AMALIA 1.º, — muito 
[ASAS “veleiro, forrado de cobre é bem cons- 
É truido, capitão José de Souza Arnel- 


las, vai sahir com muita brevidade : 

para carga e passageiros, para os quaes tem ex- 

cellentes commodos, tracta-se com Florindo José 
Teixeira de Carvalho, rua de D, Pedro, 

1037) 


ESPECTACULOS 
a. Sabbado 10 de misio, 


S. JOÃO. — Companhia nacional. — Em bene- 
ficio de J. N. M. Paiva. — O drama em 3 actos 
— ARISTOCRACIA E DINHEIRO, — A comedia 
em 1 acto — RAROS, MAS AINDA OS HA ! — 
A's 8 horas e meia. 


Domingo 11 de maio, 

T. DAS VARIEDADES, — (Caões). — Com 
panhia nacional, — Em benefício. — A comedia em 
Satos— À PORTA FALSA. — A comedia em 
um acto — OS ZUAVOS, — A's 8 e meia horas. 

N. B. O resto dos bilhetes e camarotes estão 
à venda no mesmo theatro das 9 horas em diante, 


2.º feira 12 de maio 
SALÃO DO THEATRO DE S. JOÃO. — Se- 
gundo concerto do guitarrista D. Francisco Cano. 
Entre as peças, que executará, uma composição sua 
à morte do Senhor D. Pedro V. 


3.º feira 13 de maio. 

S. JOÃO. — Companhia nacional. — Em bene- 
fício do netor JOSÉ JOAQUIM PEREIRA. — A co- 
media heroica em 3 actos — O 1.º DE DEZEMBRO 
DE 1640, — A comedin em um acto —RAROS, MAS 
AINDA Os HA! — O benificiado recommenda-se 
á protecção do illustrado publico portuense. — A's 
8 e meia horas, 


Angelo Albn, emprezario da companhia lyrica, 
havendo experimentado grandes prejuizos com a de- 
mora da chegada do novo. baritono o sur. Viganot- 
ti, chegada que “elle espera tenha lugar de um mo- 
mento para o outro; acrescendo à isto vêr-se por 
tal motivo privado de satisfazer á promessa que ti 
nha feito aos ilLeo snrs, nssignantes de dar-lhes já 
a terceira récita do setima mez, pois que lhe não é 
possivel satisfnzél-os sem a chegada do dito artista ; 
resolveu dar uma récita extraordinaria com a opera 
— ROBERTO DO DIABO, — pela nltima vez, em 
seu beneficio, no domingo 11 do corrente. — A's 8 


O vapor ingles — |. 
— DE BRUS, - 


Preços correntes em 9 de maio de 1862 


03 Rea 

Aduella de Rigr.. 
de Memel 

de Quebee 


Aguardente hespanhola 


» mg 
Algodão-do Pará.» 
» da Bahia 


Arroz do Pará. 
» do Maranhão 
» Vapor,. 


» da 


Breu d'America .. 2. 
Barba de baleia em taboa,. 


Brins VInglaterra 
» Russia 

Cera amarela 
branca. 
Chumbo em barra 
Caparroza : 
Café do Rio .. 


da Bahia 

Cacau do Pará .. 
da Bahia,. 
Chifres grandes... 
pequenos. . 


Couros seecos da Bahia e ce sk 
do Rio Grandede 17 a 22 8 .. 
e 10 a 16 4? .. 
ambuco e Maranhão. . 
» do Paráe Bahia .. +... 


» 
Campeche .. 
Enxofre de pedra. . 
voa 

Farinha de pau do 


Garrafas inglezas 


de Pernambuco .. +» “os 
de Maranhão machina a 
dos Estados-Unidos .. 
Aleatrão da Suecia .. 


» 
salgados de Peru: 


ndia (Caleutk) .. 
Assucar de Pernambuco .. 


Importação 


de 


em canudos.. «4 
Estanho em barrinha.. 


Brazi 


de Bremen.. 


“Minas 


Gomma do Brazil em panciros. 


Lonas inglezas 
» » 
Linho de 
» » » 


Perhão |» 

» 

Manteiga ingleza de 
» 


» 
Oleo de linhaça .. 


» 
da India branco 


de 30 polegadas 
de 


Riga marca WFPK.. 
WFPHD 


D 


canhamo de Riga marca PRH 


Cork.. 


Passas de Malngae Alicante 


Pixeda America. . 
Pimenta em gr 
Queijo Londrino.. 


» Flamengo 
Salitre em bruto.. 
» refinado 
Sêda péllo Turim 
» » Lombanda 
» trama . 
2» Ra 
»» Lombada 
ES » 
» Regio. .. 
» Castravam.. 
» Bafih.. 
» Berutina .. 
» Persa,. 
Vaquetas 
Verdeto 
Exportação 


Aguardente fina.. 
Amendons doces em 
» em casen 
Azeite doce .. 
Arroz nacional 


Chumbo de munição .. 


Cominhos 
Cortiça... 


Fio porrete,, 
mrquinha 
de vela fino. 
» ” 
Laranja doce 
Limão .. .. 
Presuntos 

Retroz preto 

de côres .. 


Sarro 
Sumagro 


em rama fina 


amargas .. 


ordinario 


miolo. . 


rija 


” ces rafiinagão esp 
Séda de pello e trama nacional 


» 


de Lamego .. 
xedondo e maeho 
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O vinho do Porto tem 1 


da pauta 
obras dan 


legislação especial : 

pegam todos os generos, 

raça do Commercio, — Todos os generos nácio! 

excepto aguardente, bebidas fermentadas, 

evinagre, que teem direito fixo; 

mercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, 
Os cerenes de producção nacional são livres 


e r saida. 
A. pipa do Porto corresponde or é igual à 584 tros 24 centilitros. 


paga 580 réis por 10 decalitros. 
sobre os direitos, Ei do 


— Além dos direitos 


por 100 d'enolumentos, e a cotisação para as 

nães pagam por sahida meio p. c. do seu valor, 
cascas parn cortimento, ouro, prata, trapo, vidro em retalho 
& os estrangeiros re-exportados pagam Í 


Pp. e. do seu valor, — O com- 


excepto vindo em navio portnguez, 


PREMIOS DE SEGUROS E 


Rio de Janeiro, Pernambaco, Bahia e Riga e Memel. 
Santos 1% New-York. .., 
Rará c Ri 1hn Lisbon, Setubal, Vianna, Caminha 
Maranhão VAO Algarve 
Londres, Li 1º» 3 ol Pigueira é 
Glasgow 1h erceira e 8, Miguel ( 
Havre, B Lot Cabo Verde (ilhas) . 
Marselha . Teto | Loanda, Benguella 
Hamburgo, 1%» Malaga ....c.eevo 
Stolkholmo FAS Barcellona é Terrngona. 


GUEZES 


Dj 


CTUADOS NE! 
ESTA PRAÇA E 


STA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTU- 
AGENCIAS DAS DE LISBOA. 


Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-versa, 


cos e companhias na praci 


Véla — Vapor 


S por anno 5 %/º 
para viagem de longo curso, e 7 9/, para viagens costei 


Porto em 9 de maio d 


por seis mezos 8 %/ = Vapores, por anho, 6 9/º 


s6z 


T 


Quantidade | Nominal | Quantas | Desem- Curso em moeda 
Designações dad emitti- | Bolso por Ultimo dividendo 
neções. | neções das | acção sonante 
| | 
Banco de Portugal .. Todas | 5 5588000 2.º Semestre de 1861 — 208000 
» Commercial do 7 2525000 2.º Semestre de 1861 — 73000 
» Mercantil Portuens | 2578000 jemestre de 1861 — 168000 
» Unido... 293000 
Apolices garantidas . 2153000 | Juro 4p. e no anno 
Einprestimo sob titulos 5 | Juro 6 p. é, ao amo 
Companhia Utilidade Public 5 Juro 6 1/, p. e. ao anno 
» Viação Portuens 5 Auno de 1860 — 25000 
» Mluminação a ga 374000 24 Semestre do 1857 Juro 6 9% 
» de Seguros Segura 1003000 | * “Ammo de 1860 — 403000 * 
»  Garmtia 593000 Annio de 1860 — 138500 
» Equidade. É) nominal ri 
» Seguros Douro . | É) 355000 Amo de 1860 — 5 
» Moncorvo proyincian 1003000 503000 | mominal | Ano de 1861 — 28250 
| " Vapor de reboques 1008000 8 | Amno de 1861 — 133500 
» Mineração Persevo 503000 ô | —8— 
[iu »  Harmoni 503000 E) nominplo o | gs» 
' » Amizad 503000 “8 nominal —$— 
» Lanificios de Lordell 5008000 | 50500 


